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Tempo em Goiânia
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com chuva de manhã. Tarde
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O vírus sincicial respiratório representa mais de 44% das infecções respiratórias no Brasil neste ano, segundo o último
boletim Infogripe da Fiocruz. A vacina ainda não está disponível no SUS, mas já há pedido em avaliação. Cidades 11

Capital passa a vacinar contra vírus sincicial respiratório Como escolas podem
aumentar o engajamento

Paulo Cardoso

Opinião 3

Ser mãe sempre foi o sonho de Keila Aparecida, de 40 anos, mas o útero ru-
dimentar a impediu. Até que a tia, de 61 anos, se tornou a barriga solidária
para gerar o pequeno Isaque, que deve nascer nesta quarta-feira. Cidades 9

Barriga solidária da tia para ser mãe

Como a eleição nos Estados Unidos
pode definir o futuro do mundo

As eleições presidenciais nos Estados Unidos têm atraído a atenção mundial, com a vice-
presidente Kamala Harris e o ex-presidente Donald Trump na disputa da cadeira. Política 5

Estudo feito pela Federação do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo aponta que 77% das fa-
mílias têm alguma dívida, como
conta sem pagar e financia-
mento imobiliário. Economia 4

Mais de 1,45 mi
de famílias estão
endividadas

Vilela deu aval
para eleição da
mesa na Câmara
Prefeito eleito em Aparecida
aponta para três nomes da
base, mas sem predileção; qual-
quer insinuação não partirá de
Leandro. Política 6

Mabel precisa
atender aliados,
mas sem pressão
Interlocutor afirma que a pres-
são por cargos é natural,
porém informa que o prefeito
eleito não fez compromissos
específicos. Política 2

Produção de
café goiana
cresce mais 
de 25% no ano
A terceira estimativa para a safra cafeeira do País, feita a partir
das informações colhidas em campo no final de agosto, com 96%
da área colhida, sinaliza uma produção de 54,79 milhões de sacas
beneficiadas, redução de 0,5% relativamente à safra de 2023. No
Estado de Goiás, a estimativa de crescimento é de 25,1%. Economia 4

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: MDB nacional dá si-
nais de cansaço como ‘muleta’
política para presidente
Política 2

Econômica: Dívida externa
de curto prazo dos bancos sal-
ta 33,7% até setembro
Economia 4

Jurídica:  Para STJ, juízo não
pode aumentar pena fixada em
acordo de delação premiada
Cidades 10

Fontes  consultadas pela repor-
tagem não titubeiam em afir-
mar que cenário de baixa
renovação na Câmara é favorá-
vel à reeleição na Casa. Política 5

Baixa renovação
impacta sucessão
de Policarpo

Eric Elofson/Harris for PresidentGage Skidmore

Arquivo pessoal

Inmet alerta
para chuvas 
e ventos fortes
O Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet) emitiu um alerta
para o Estado de Goiás, in-
cluindo a capital Goiânia, de-
vido à previsão de chuvas fortes
e ventos intensos durante a
quarta-feira (6). Cidades 10



O presidente do Senado Federal, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG), declarou, nesta terça-feira (5), que irá apoiar
Davi Alcolumbre (União Brasil-AP) na disputa pela presi-
dência da Casa Alta em fevereiro do ano que vem. 

“A minha posição é clara, já conhecida, de apoio ao
ex-presidente Davi Alcolumbre”, disse Pacheco, em fala à
imprensa, após participar de um painel sobre reforma
tributária durante um evento em Brasília. 

Alcolumbre é o favorito na disputa pela presidência
do Senado. O senador já possui o apoio do PL, PP, PSB e
PDT - além do União Brasil. As bancadas dos partidos que
endossam a candidatura de Davi somam 35 senadores.
Para ser eleito, Alcolumbre precisará reunir maioria ab-
soluta, ou seja, o voto de 41 senadores dos 81 no Senado.
O apoio dos partidos não significa apoio integral das
bancadas, já que o voto é secreto e individual. 

Pacheco também afirmou que respeita a decisão de
Eliziane Gama (PSD-MA), correligionária que lançou pré-
candidatura à Casa Alta. O presidente declarou que a de-
cisão demonstra “muita maturidade política”. A bancada
do PSD, a maior da Casa com 15 senadores, deve se
reunir na próxima semana para discutir qual será a
postura do partido na sucessão da Casa Alta. (Thiago
Borges, especial para O Hoje)
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Pacheco apoia
Alcolumbre
para a sucessão
do Senado 

Francisco Costa

O prefeito eleito Sandro Ma-
bel (União Brasil) tem um de-
safio pela frente. Além das ques-
tões financeiras, ele terá que li-
dar com a situação política, a
fim de amparar aliados com
cargos. O momento é de transi-
ção, mas em dois meses o em-
presário assume a prefeitura
de Goiânia e já sinalizou que
pretende reduzir o número de
secretarias. No primeiro turno,
Mabel reuniu uma coligação
robusta, com União Brasil, MDB,
Podemos, Avante, Agir, PRD,
Republicanos e PP. No segundo
turno, ele garantiu, ainda, siglas
como PDT, PRTB e Mobiliza ao
projeto. Uma fonte que orbita
a estrutura do político, contudo,
garante que não há desconforto
do candidato na montagem do
grupo. Isso porque Sandro não
fez promessas e compromissos
que poderiam comprometer a
gestão dele.

“A pressão é natural, é um
momento de ansiedade. Ela
sempre vem, mas Mabel está
tranquilo, pois não fez compro-
missos que o atrapalhe”, revela
a fonte. Segundo esta pessoa,
não houve construção ou ne-
gociação de secretarias, por
exemplo. A formação da coli-

gação ocorreu de forma natural,
pois o empresário era indicação
de nome do governador Ronal-
do Caiado (União Brasil) e do
vice-governador Daniel Vilela
(MDB). “Como foi em um projeto
governista, é natural que esses
partidos queiram se juntar. Da
mesma forma, é natural que
eles queiram e tenham espaços.
Mas mais uma vez, Mabel não
precisou fazer promessas de
espaços específicos.”

Com isso, o interlocutor afir-
ma que as decisões caberão a
Mabel e ninguém deverá ficar
frustrado com as escolhas. Ele
admite, entretanto, que o MDB,
partido presidido por Daniel e
que ficou de fora da chapa ma-
joritária, deverá ter um espaço
natural. “Mas não se sabe o ta-
manho. O prefeito eleito deve
destinar espaço, mas para quem
conseguir ocupá-lo, alguém que
saiba comandar a pasta”, ante-
cipa. Inclusive, a ideia é que
Sandro Mabel monte um grupo
técnico e político para ficar à
frente das secretarias. O empre-
sário entende a necessidade de
conciliar os dois segmentos. “Em
toda gestão que funciona existe
a mistura do político e técnico.
Não é possível negar a política”,
esclarece. E completa: “Ele quer
o ‘feeling’ político na equipe”.

Mabel terá aproximadamen-
te 30 vereadores dos 37 eleitos
na base. Questionado sobre
como ficam as indicações dos
membros da Câmara, o entre-
vistado afirma que haverá con-
versas nesse sentido, mas que
Mabel será cauteloso. “Abrir a
porteira não pega bem. Nem
os vereadores respeitam esse
tipo de postura. E vai contra o
discurso dele, também.” Só para
esclarecer, os eleitos pelo PT,
PL e PSDB podem ficar na opo-
sição. Os demais podem ficar
na base. Até porque boa parte
deles está em partidos que fa-
zem parte da coligação de San-
dro Mabel: União Brasil, MDB,
Podemos, Avante, Agir, PRD,

Republicanos e PP. São eles: Lu-
cas Kitão, Rose Cruvinel e De-
nício Trindade, do União Brasil;
Sargento Novandir, Henrique
Alves, Pedro Azulão Jr., Igor
Franco, Anselmo Pereira, Luan
Alves, Bruno Diniz e Lucas Ver-
gílio, do MDB; Léia Klebia (Po-
demos), Thialu Guiotti (Avante),
Dr. Gustavo (Agir), Romário Po-
licarpo, Cabo Senna e Markim
Goya, do PRD; Geverson Abel e
Isaías Ribeiro, do Republicanos;
e Heyler Leão e Sanches da Fe-
deral, pelo PP.

O PDT, de Juarez Lopes, e o
PRTB, de William do Armazém
Silva e Daniela da Gilka, decla-
raram apoio a Mabel no se-
gundo turno e devem perma-

necer com o prefeito eleito. Já
o Solidariedade de Rogério Cruz
ficou neutro, mas fontes indi-
cam aliança com Sandro. O
partido elegeu: Ronilson Reis,
Léo José e Welton Lemos. É o
mesmo caso do DC, de Welling-
ton Bessa. Em entrevista ao
Mais Goiás na última semana,
Sandro Mabel disse que poderia
reduzir o número de pastas.
Ele também afirmou que ainda
não pensava nas indicações.
“Eu não posso escolher secre-
tário agora, porque eu nem sei
que secretaria eu vou ter. Pri-
meiro, eu quero ver quais vão
ser separadas, anexadas. Tem
pastas que têm muita coisa.”
(Especial para O Hoje)

Além das questões financeiras, o prefeito eleito Sandro Mabel terá que lidar com a situação política

Interlocutor diz que pressão por cargos
é natural, mas informa que o prefeito
eleito não fez compromissos específicos

MDB nacional dá sinais de 
cansaço como ‘muleta’ política

A entrevista do prefeito reeleito na capital paulista,
Ricardo Nunes (MDB), para vários veículos de comu-
nicação mostra que o partido cansou de ser ‘muleta’
política ou, como se diz, “se tem governo, sou a favor”.
Embora suas críticas mais ácidas tenham sido dire-
cionadas ao ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), a frase
emblemática foi que, se depender dele, o MDB não
apoia a reeleição de Lula. Nunes não externaria esta
opinião sem antes ter compartilhado a ideia com o
presidente nacional da legenda, deputado federal,
Baleia Rossi (SP).

As reações da ala afinada com o lulopetismo,
liderada pelo senador Renan Calheiros (AL) e associados
nordestinos, foram de alertar que o grupo vai apoiar a
reeleição do presidente Lula. Como não existe almoço
grátis, eles querem a vaga do atual vice-presidente da
República, Geraldo Alckmin (PSB). Mas, por trás desse
“amor confesso” ao PT, existe uma oposição dentro da
legenda que almeja outros voos.  Nos planos dos eme-
debistas paulistas, não é descartada uma aliança de
centro-direita e direita, seja com o governador Tarcísio
de Freitas (REP), Ratinho Júnior (PSD) ou mesmo com
o governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União).

Nesta engenharia política, o vice-governador e
presidente do MDB goiano, Daniel Vilela, deve atuar
na construção de pontes a favor de Caiado
junto a lideranças afinadas com esse
projeto. Isto porque
Daniel tem bom trân-
sito dentro
das duas alas
emedebistas,
sejam os lu-
listas ou do gru-
po de Baleia
Rossi.

Prefeitos eleitos do PL com Wilder
O presidente do PL em Goiás, senador Wilder Morais,

recebeu todos os 26 prefeitos eleitos pela legenda no
Estado, vice-prefeitos e lideranças que não se elegeram.
“Conversamos sobre plano de governo, emendas par-
lamentares e o compromisso de que iremos destinar
recursos para todos os municípios aliados.” Na sua
conta no Instagram, Wilder pontuou que, durante os
próximos quatro anos, “podem contar comigo”.

Marussa no Azerbaijão
A deputada federal Marussa

Boldrin (MDB-GO) desembarca na
próxima segunda-feira (11) em
Baku, capital do Azerbaijão, onde
participa da 29ª Conferência das
Partes da Convenção – Quadro
das Nações Unidas sobre Mudança
do Clima (COP-29). Marussa par-
ticipa do evento para mostrar aos
países participantes o Programa
de Transição e Aceleração Ener-
gética (Paten) que ela relata na
Câmara Federal.

‘No Entorno Tem’
Neste sábado (9) e domingo

(10) acontece a segunda edição
da feira ‘O Entorno Tem’, promo-
vida pelo Governo de Goiás por
meio da Secretaria do Entorno do
Distrito Federal. De acordo com a
coordenadora do projeto, secre-
tária do Entorno, Carol Fleury, o
governador Ronaldo Caiado con-
firmou presença na abertura ofi-
cial, no Estacionamento 12, Parque
da Cidade, em Brasília.

Cultura e turismo
Participam da ‘No Entorno

Tem’ 13 municípios da região me-
tropolitana de Brasília com sua
diversidade gastronômica, cultura
e turismo. Além das atrações, terá
uma praça de alimentação, espaço
kids e apresentações de artistas
regionais.

Goianos na Smart City  
Delegação goiana de empresá-

rios filiados à Associação Comer-
cial, Industrial e de Serviços do
Estado de Goiás (Acieg) está na
Espanha para participar do Smart
City Expo World Congress, evento
que começou no domingo (3) e
vai até o dia 11, em Barcelona. A
delegação é liderada pelo presi-
dente da Acieg, Rubens Fileti. (Es-
pecial para O Hoje)

Mabel precisa acomodar aliados,
mas não está preso a promessas

Atual presidente do Senado é favorável ao 
retorno do senador para o comando da Casa Alta

Divulgação

Jefferson Rudy/Agência Senado

Xadrez
Wilson Silvestre
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Como escolas podem
engajar com a tecnologia

Wilson Pedroso

Um total de 727 cidades brasileiras será gover-
nado por mulheres em 2025. Elas correspondem
a apenas 13% dos 5.570 municípios do país, mas,
ainda assim, esse é um resultado que deve ser co-
memorado. Isso porque o percentual de mulheres
eleitas para o Poder Executivo municipal bateu
recorde em 2024. 

Para termos uma ideia da evolução da presença
feminina nas prefeituras, há duas décadas, nas
eleições de 2004, os brasileiros colocaram mulheres
no poder de apenas 7% das nossas cidades. Esse
número foi crescendo de forma gradativa. Mais
recentemente, nas eleições de 2016, as prefeitas
representaram 11,5 % e, em 2020, foram 12,1%
do total de eleitos. 

Além disso, ao analisarmos a situação das ca-
pitais brasileiras, vemos que duas candidatas
foram eleitas em 2024; em Aracaju e Campo
Grande. Sim, ainda é pouco. Mas em 2020, 2016 e
2012, apenas uma capital elegeu mulheres para o
comando das prefeituras.

O crescimento é tímido, mas é contínuo, e são
vários os motivos que explicam esse fenômeno
da maior representatividade feminina nos governos
municipais. Entre eles, eu diria que está a mudança
no comportamento do eleitor, como novos valores
e menos preconceito contra as mulheres e minorias. 

Além disso, as mulheres estão buscando esse
tão merecido lugar na vida pública, com construção

de trajetórias sólidas e eficientes, que são também
inspiradoras para a estruturação de mais candi-
daturas femininas em todo país.

E a tendência é de que esse cenário de crescimento
seja mantido nas próximas eleições, uma vez que a
legislação avançou no sentido de garantir maior
igualdade de gênero na política. Desde 2022, os par-
tidos e coligações são obrigados a destinarem 30%
do fundo eleitoral para candidaturas femininas.

Neste ano, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
deu mais um passo nesse sentido e publicou a Sú-
mula 73, que trata da fraude à cota de gênero. O
texto vai nortear as demais instâncias da Justiça
Eleitoral na caracterização de candidaturas fictícias. 

Em minha opinião esse é o caminho certo para a
proteção do direito democrático de participação
das mulheres no processo eleitoral. Afinal, juntamente
com as mudanças nas leis, é preciso haver também
normatizações claras e punições rígidas.

É assim que as mu-
lheres poderão ser esti-
muladas a ingressar na
política e avançar cada
vez mais para um cam-
po bastante fértil ainda
a ser explorado. A vitó-
ria é não apenas delas,
mas da democracia bra-
sileira, que ganha em
representatividade e
pluralidade. 

Paulo Cardoso

À medida que observamos a Geração Z, os
mais novos entrantes no mercado de trabalho,
fica claro que as empresas estão se adaptando
para engajar e motivar esses nativos digitais de
forma mais eficaz. Crescendo em um mundo do-
minado por smartphones e redes sociais, essa ge-
ração está mais confortável em ambientes que
são interativos e impulsionados pela tecnologia.
O mundo corporativo está evoluindo para atender
a essas necessidades, então, por que a educação
não deveria seguir o mesmo caminho?

Dados do Pnad revelam um chamado urgente
para ação na educação, com até 9 milhões de es-
tudantes brasileiros incapazes de completar o en-
sino médio. Embora fatores socioeconômicos de-
sempenhem um papel significativo, a falta de in-
teresse nos métodos tradicionais de ensino também
é um fator crítico. Mais de 20% dos jovens com
idades entre 14 e 29 anos estão abandonando a
escola devido ao desinteresse nas aulas. Isso su-
blinha a necessidade de uma mudança na abor-
dagem educacional. 

Engajar estudantes na sala de aula sempre foi
desafiador, e o aumento das distrações digitais só
intensificou essa luta. No entanto, a solução não é
resistir a essas mudanças, mas abraçá-las, trans-
formando as salas de aula em espaços que ressoam
com os hábitos digitais dos aprendizes de hoje.

A pesquisa EduTec Guide 2023 descobriu que
97% dos gestores de escolas públicas apoiam o uso
de tecnologias interativas nas salas de aula. Isso
não é apenas uma tendência; é um método com-
provado para melhorar o aprendizado. Tecnologias
interativas, como telas interativas e touchscreen
de grande porte, estão revolucionando a educação,
tornando-a mais dinâmica e envolvente.

Essas telas interativas funcionam como smartp-
hones gigantes, integrando elementos audiovisuais
e interativos nas aulas. Elas permitem que os pro-
fessores apresentem o conteúdo de maneiras que
capture a atenção dos alunos e torne o aprendizado
mais agradável. De anotações e apresentações até
a incorporação de conteúdo multimídia, essas fer-
ramentas criam uma experiência de aprendizado
mais imersiva e colaborativa.

Softwares avançados de colaboração são outro
componente vital dessa transformação. Eles possi-
bilitam o compartilhamento em tempo real de con-
teúdo educacional e estimulam o trabalho em
equipe, preparando os alunos para um futuro onde
colaboração e comunicação são fundamentais.

Apesar dos desafios, escolas em toda a América
Latina estão adotando essas tecnologias com re-
sultados impressionantes. Por exemplo, a Univer-
sidad San Juan Bautista no Peru substituiu os
quadros-negros tradicionais por 168 telas intera-
tivas. Essa mudança levou a níveis mais altos de
engajamento e a uma experiência de aprendizado
mais conectada para os alunos.

No México, o Colegio Anglo Español elevou a

inovação a um novo patamar ao abrir o primeiro
centro acadêmico de eSports do país. Equipado
com monitores de jogos, telas interativas e proje-
tores de última geração, esse espaço é projetado
para aumentar a retenção de alunos e desenvolver
habilidades essenciais como programação e tra-
balho em equipe.

Embora o setor de educação pública enfrente
desafios na adoção dessas tecnologias em grande
escala, há um potencial significativo para a trans-
formação. Políticas públicas que se concentram na
modernização da infraestrutura escolar e na pres-
tação de acesso de qualidade à internet são cruciais.
Igualmente importante é o investimento em trei-
namento e integração de professores, garantindo
que os educadores estejam equipados para usar
essas novas ferramentas de forma eficaz.

A transição de giz para smart representa mais
do que apenas um upgrade tecnológico; é uma
revolução na educação. A adoção de telas intera-
tivas e softwares de colaboração pode tornar a
educação mais inclusiva, dinâmica e eficaz, espe-
cialmente nas escolas públicas.

Essa transformação já está em andamento em
muitas instituições privadas, e é hora da educação
pública acompanhar. Ao abraçar essas mudanças,
podemos ajudar a garantir que os alunos se sintam
engajados e representados na sala de aula, redu-
zindo as taxas de evasão escolar e preparando-os
para o futuro.

Enquanto isso, o giz e o apagador que, por
muitos anos foram os “instrumentos de poder”
dos professores, vão se tornando mais simbólicos
do que práticos. Sentiremos saudades do tempo
em que esses objetos dominavam as aulas? Talvez.
Eles marcaram gerações, com o som do giz no qua-
dro e a poeira no ar. Mas o que estamos ganhando
em troca é um ensino mais acessível, inclusivo e
adaptado à realidade digital das novas gerações.

No fim, o mais importante é a forma como
a educação evolui
para continuar cum-
prindo seu papel: for-
mar cidadãos críticos
e preparados para o
futuro, seja com giz e
apagador ou com telas
interativas e tecnolo-
gia de ponta com pos-
sibilidades infinitas de
interação, integração
e colaboração.

Wilson Pedroso é consul-
tor eleitoral e analista po-
lítico com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

Paulo Cardoso é gerente
de Vendas da ViewSonic
no Brasil

Vitória da democracia: cresce
o número de mulheres eleitas
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CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
É um marco
para o
movimento
que, desde o
início, defende
a reparação
pública, livre
do controle
privado”
Movimento dos Atingidos por Barra-
gem (MAB), em nota, na última terça-
feira (5), nove anos após o rompimento
da barragem da Samarco. Um novo
modelo de processo reparatório, que
envolve a criação de diferentes fun-
dos, gera nos atingidos a expectativa
de que medidas necessárias comecem
a sair do papel. A mudança decorre do
novo acordo, anunciado há duas se-
manas. Sua assinatura encerra uma
longa negociação que durou cerca de
três anos entre a União, os estados de
Minas Gerais e do Espírito Santo, a Sa-
marco e suas acionistas Vale e BHP Bi-
lliton, além de instituições de Justiça
como o Ministério Público e a Defenso-
ria Pública. O rompimento da barra-
gem, que integrava um complexo de
mineração na zona rural de Mariana
(MG), liberou cerca de 39 milhões de
metros cúbicos de rejeitos, que escoou
pela bacia do Rio Doce, gerando im-
pactos às populações de dezenas de
municípios até a foz no Espírito Santo.
Dezenove pessoas morreram e uma
sobrevivente que estava grávida so-
freu um aborto.

@jornalohoje
a conta de energia elétrica dos brasilei-
ros apresentará uma redução no mês de
novembro, conforme anunciou a agência
Nacional de Energia Elétrica (aneel). Com
a chegada do período chuvoso em várias
regiões do País, a melhoria nas condi-
ções de geração de energia resultou na
mudança da bandeira tarifária, de ver-
melha patamar dois para amarela. Curtiu
a publicação a leitora.

Carmen Villar Casas

@ohoje
a academia Brasileira de letras (aBl) in-
cluiu a palavra “dorama” no seu vocabulá-
rio. a palavra se refere às séries asiáticas
que se popularizaram no Brasil nos últimos
anos e arrebataram uma legião de fãs. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Thaís Muniz (@thamuniza)
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Nos últimos 12 meses até setembro
deste ano, os bancos brasileiros ampliaram
sua dívida externa em US$ 27,043 bilhões,
elevando o saldo devido no exterior de
US$ 115,752 bilhões, no dado registrado
em setembro do ano passado, para US$
142,795 bilhões em igual mês deste ano,
numa estimativa do Banco Central (BC). A
comparação entre os dois valores aponta
uma variação de 23,36% e o acréscimo re-
gistrado correspondeu ainda a uma con-
tribuição de praticamente 62,6% para o
aumento de 13,07% registrado pela dívida
externa bruta total do Brasil em igual in-
tervalo. O saldo devedor total avançou de
US$ 330,379 bilhões para US$ 373,574 bi-
lhões, variando US$ 43,195 bilhões, com o
setor financeiro passando a responder por
38,2% do endividamento externo total do
País, diante de uma participação de 35,0%
nos nove meses iniciais do ano passado.

A contratação de dívida nova pelo setor,
no entanto, concentrou-se largamente em
operações de curto prazo, com vencimento
em até 12 meses, o que determinou certa
piora no perfil do endividamento externo
dos bancos, já que a decisão pode envolver
riscos mais elevados quando se considera a
excessiva volatilidade do dólar, aqui dentro
e lá fora, acirrada seja pelas eleições aqui e
nos Estados Unidos, seja pelo cenário geo-
político de alta incerteza.

A dívida externa de curto prazo no setor
financeiro saltou de US$ 61,206 bilhões em
setembro do ano passado para US$ 81,860
bilhões, em alta de 33,74% (quer dizer, em
torno de US$ 20,654 bilhões a mais). A par-
ticipação dos bancos no endividamento de
curto prazo cresceu de 79,28% para 81,10%

e o setor foi responsável por nada menos
do que 86,59% do aumento dos débitos ex-
ternos de curto prazo de toda a economia
brasileira. Para comparação, aquele estoque
aumentou 30,9% no total, elevando-se de
US$ 77,200 bilhões para US$ 101,052 bilhões,
passando a representar 27,05% da dívida
externa bruta total. Até setembro do ano
passado, essa fatia havia alcançado 23,36%.
Descontados os bancos, a dívida externa
dos demais setores, também no curto prazo,
chegou a aumentar perto de 20%, saindo de
US$ 15,994 bilhões para US$ 19,192 bilhões.

Avanço modesto nos demais setores
Nos demais setores da economia, fora

da área financeira, o endividamento ex-
terno tem avançado a taxas bem mais mo-
destas, variando 4,30% na comparação en-
tre setembro do ano passado e o mesmo
mês deste ano, ao passar de US$ 122,809
bilhões para US$ 128,092 bilhões. A dívida
externa ganha crescentemente um caráter
mais “bancário”, num incremento explicado
muito mais por decisões de caráter finan-
ceiro do que econômico, neste sentido.
Mais claramente, não se trata de uma “cor-
rida” por crédito externo para fazer frente
a eventual falta de dólares aqui dentro,
como ocorria com frequência ao longo dos
anos 1980 e parte da década de 1990, ge-
rando crises cíclicas na economia. A grande
diferença é que o Brasil dispõe atualmente
de reservas internacionais que, somadas
aos créditos brasileiros e haveres de bancos
comerciais no exterior, superam o estoque
da dívida bruta, mantendo o País na con-
dição de credor líquido em relação ao sis-
tema financeiro global.

2 Comparando setembro
do ano passado e igual mês
deste ano, as reservas inter-
nacionais anotaram um
acréscimo de US$ 31,692 bi-
lhões, saindo de US$ 340,324
bilhões para US$ 372,016 bi-
lhões, num incremento de
9,31%. Desde lá até segunda-
feira, 4, posição mais recente
divulgada pelo BC, registrou-
se perda de US$ 5,561 bilhões
nas reservas, que recuaram
1,49%, para US$ 366,455 bi-
lhões (ainda 6,71% mais ele-
vadas do que os US$ 343,426
bilhões registrados em 6 de
novembro do ano passado,
indicando um acréscimo de
US$ 23,029 bilhões).
2 O crescimento da dívida
externa bruta, com variação
menos intensa das reservas
internacionais, contribuiu
para reduzir o saldo credor
do Brasil em relação ao res-
tante do mundo em 26% des-
de setembro do ano passado.
Os créditos e haveres no ex-
terior e as reservas ajudaram
a produzir um salto positivo
de US$ 23,821 bilhões a favor
do País no balcão financeiro
mundial, abaixo dos US$
32,190 bilhões observados
em setembro do ano passa-
do. Mas ainda assim um nú-
mero positivo.
2 De toda forma, o com-
portamento das contas do se-
tor externo mostra que a forte
oscilação nas cotações do dó-
lar, mais recentemente, po-
deria ter sido amenizada com

uma atuação mais firme do
BC nos mercados futuros e à
vista, freando jogadas e ma-
nobras especulativas reali-
zadas por agentes do merca-
do. Isso evitaria pressões des-
cabidas do câmbio sobre os
preços, contribuindo no com-
bate à inflação doméstica, o
que poderia mesmo dispen-
sar novas altas dos juros.
2 Nas apostas do mercado,
os juros básicos deverão ser
aumentados em meio ponto
percentual, no anúncio a ser
feito hoje pelo Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom), o
que significaria elevar a taxa
para 11,25% ao ano. Mas o
setor redobra suas apostas.
Segundo o Grupo Consultivo
Macroeconômico da Associa-
ção Brasileira das Entidades
dos Mercados Financeiro e
de Capitais (Anbima), forma-
do por 26 economistas con-
tratados por instituições do
sistema financeiro, além da-
quele meio ponto, os juros
básicos tendem a ser elevados
para 11,75% até o final deste
ano, atingindo 12,25% em ja-
neiro de 2025.
2 A associação acredita que
haverá algum “espaço para
um ajuste gradual dos juros
para baixo” lá por volta de
julho do ano que vem, ante-
cipando uma taxa média de
11,25% para os juros durante
2025, o que significaria reto-
mar os níveis observados en-
tre fevereiro e março deste
ano. Isso se ocorrerem os cor-

tes nos gastos, a economia
passar a crescer menos e se a
inflação estiver “mais contro-
lada” – o que pressupõe algum
descontrole na situação atual,
o que não parece ser referen-
dado pelos dados reais.
2 No acompanhamento
quadrissemanal realizado
pelo Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Ge-
túlio Vargas (Ibre/FGV), o Ín-
dice de Preços ao Consumidor
Semanal (IPC-S) passou a per-
der fôlego na segunda quin-
zena de outubro, baixando
para menos da metade das
taxas mensais registradas até
a primeira quadrissemana
do mês passado. O IPC-S bai-
xou de 0,64% até o dia 7 de
outubro para 0,30% nas qua-
tro semanas encerradas no
último dia do mesmo mês.
2 Boa parcela da forte de-
saceleração observada, con-
forme já se poderia esperar,
veio das tarifas de energia
elétrica, que havia subido
7,04% na quadrissemana fi-
nalizada em 22 de setembro
e 6,73% até dia 7 de outubro.
Nas quatro semanas de ou-
tubro, o ritmo de alta a ener-
gia elétrica cedeu para 4,41%
(e tende a baixa mais com a
mudança da bandeira tari-
fária de vermelha para ama-
rela a partir deste mês). E
nenhum aspecto desses mo-
vimentos nos preços teve
qualquer relação com a su-
bida dos juros. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Dívida externa de curto prazo de
bancos salta 33,7% até setembro
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Alexandre Paes

A terceira estimativa para a safra cafeeira do País,
realizada a partir das informações colhidas em campo
no final de agosto, com 96% da área colhida, sinaliza
uma produção de 54,79 milhões de sacas beneficiadas,
redução de 0,5% relativamente à safra de 2023. Compa-
rativamente à segunda estimativa de 58,81 milhões de
sacas, divulgada em maio, observa-se uma redução de
6,8%, justificada pelas adversidades climáticas durante
as fases de floração até à expansão dos frutos.

No Estado de Goiás, a estimativa de crescimento é de
25,1% em 2024. Esse resultado se deve ao aumento de
9,3% na área em produção e à bienalidade positiva,
aliadas à entrada dos cafezais mais novos, o que pro-
porcionará uma produtividade de 43 scs/ha, 14,4% acima
da colhida em 2023.

Para o arábica, a estimativa aponta para uma produção
de 39,59 milhões de sacas, 1,7% acima da safra anterior,
e para o conilon, redução de 6%, estimada em 15,2
milhões de sacas. 

A área total destinada à cafeicultura no país em
2024 (arábica e conilon) totaliza 2,25 milhões de hec-
tares, crescimento de 0,4% sobre a área da safra ante-
rior, com 1,9 milhão de hectares de lavouras em pro-
dução, representando um crescimento de 1,4% em re-
lação ao ano anterior, e 345,16 mil hectares em forma-
ção, com redução de 4,5%.

É importante citar que na primeira estimativa para
a atual safra, divulgada em janeiro deste ano, conside-
rando a situação das lavouras na época e o ciclo de
alta bienalidade, indicava uma produção de 58,08 mi-
lhões de sacas, 5,5% superior à da safra anterior. No
entanto, as condições climáticas adversas, como: es-
tiagens, chuvas esparsas e mal distribuídas, juntamente
com altas temperaturas durante as fases de desenvol-
vimento dos frutos, reduziram as produtividades pre-
vistas inicialmente.

A produtividade média nacional de café está estimada
em 28,8 scs/ha, 1,9% abaixo da obtida na safra de 2023.
Para o arábica, neste ano de ciclo de bienalidade positiva
devido às adversidades climáticas, apresenta uma redução
de 0,6%, estimada, atualmente, em 26 scs/ha e, para o
conilon, redução de 3,6%, estimada em 40,2 scs/ha.

Toda a região mineira registrou uma redução de
3,3% em comparação ao total colhido na safra anterior.
Esta redução se deve às estiagens, acompanhadas por
altas temperaturas durante o ciclo reprodutivo das la-
vouras e agravadas a partir de abril, quando as chuvas
praticamente cessaram em todo o estado, com registros
de precipitações pontuais e de baixos volumes. A
colheita se encontra em fase final, com 95% concluída
no final de agosto.

Já o estado do Amazonas teve um aumento de 14,5%
acima da produção da safra 2023, o estado apresenta
uma tendência de crescimento da cafeicultura local,
tornando-se cada vez mais uma fonte de recurso sus-
tentável aos produtores, principalmente em âmbito fa-
miliar, trazendo consigo características agronômicas e
socioambientais agregadoras.

Café goiano
No período de realização do levantamento, todas

as áreas de café estavam em finalização de colheita,
apenas concluindo as operações com a realização da
etapa de varrição. 

De maneira geral, o ciclo teve um quadro climático
que apresentou prolongada escassez hídrica e forte
calor em períodos importantes da fenologia da cultura,
como o florescimento e a frutificação, acarretando em
casos pontuais de abortamento e diminuição no rendi-
mento dos grãos obtidos posteriormente (grãos com ta-
manho menor e até maior percentual de avarias). 

Isso influenciou o potencial produtivo da cultura
que, mesmo apresentando estimativa de rendimento
médio superior ao do ano passado, devido aos efeitos fi-
siológicos da bienalidade positiva, deverá ficar abaixo
da média alcançada em 2022, quando houve o último
ciclo de bienalidade positiva.

Quanto à área em produção, percebeu-se aumento
em relação ao ano passado, principalmente pela in-
clusão de áreas que haviam passado por manejos de
esqueletamento e recepa, para renovação, e que nesta
safra voltarão a produzir em patamar significativo.
(Especial para O Hoje)

Entrada dos cafezais novos proporcionará produtividade
de 43 sacas por hectare, 14,4% acima da colhida em 2023

Estudo feito pela Federação
do Comércio de Bens, Serviços
e Turismo aponta que 77% das
famílias têm alguma dívida,
como conta sem pagar e fi-
nanciamento imobiliário, o que
significa que 1,45 milhão de

famílias a mais assumiram dí-
vidas nos últimos dois anos.
Segundo a pesquisa, 29% das
famílias têm contas em atraso
e 13% disseram não ter condi-
ções ou perspectivas de quitar
os débitos. A pesquisa ouviu

18 mil famílias em 27 capitais
em julho. Mais da metade das
famílias endividadas (52%) vi-
vem nos estados do Sudeste.
A capital com maior quanti-
dade de famílias endividadas
é São Paulo (2.888.081). (ABr)

Mais de 1,45 mi de famílias
passaram a ter dívidas

Produção de
café cresce
mais de 25%
em Goiás
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Bruno Goulart

As eleições presidenciais
nos Estados Unidos têm atraí-
do a atenção mundial, com a
vice-presidente Kamala Har-
ris, democrata, e o ex-presi-
dente Donald Trump, repu-
blicano, na disputa do cargo
de presidente da maior po-
tência global. A vitória de
qualquer um promete impac-
tar áreas como economia, imi-
gração e política externa, com
reverberações diretas para o
Brasil e outros países.

Mas, diferentemente do
Brasil, o processo de apuração
de votos nos EUA é mais lento
e foi iniciado na noite desta
terça-feira (5). Espera-se que
uma projeção do resultado seja
divulgada pela imprensa até
domingo (10), mas o anúncio
oficial só deve sair em dezem-
bro, após a contagem formal
dos votos dos delegados. Con-
tudo, é possível que, já nesta
quarta-feira (6), o país conheça
o presidente eleito de forma
extraoficial.

Sistema eleitoral
Para contextualizar, é pre-

ciso entender como funciona
o sistema eleitoral americano.
Por lá, eles seguem o modelo
de “quem ganha, leva tudo”.
Isso significa que o candidato
que conquistar a maioria dos
votos populares em um Estado
leva todos os votos dos dele-
gados desse Estado. O número
de delegados varia de acordo
com a população de cada Es-
tado, de 3 a 54, e o vencedor
precisa de pelo menos 270 dos

538 delegados para ser eleito.
Os Estados “pêndulos” —

que não têm uma identifica-
ção ideológica fixa e podem,
como o próprio termo indica,
“oscilar” entre democratas e
republicanos — são cruciais,
pois possuem um número
significativo de delegados.
Entre eles, estão o Arizona,
Geórgia, Michigan, Nevada,
Carolina do Norte, Pensilvâ-
nia e Wisconsin, onde o re-
sultado é incerto. 

Estados como Califórnia
(com 54 delegados), Texas (com
40), Nova York (com 28) e Illi-
nois (com 19) tendem a ter pre-
ferência histórica por um dos
partidos e, por isso, não entram
na categoria de “pêndulos”. Ca-
lifórnia e Nova York, por exem-
plo, são tradicionalmente de-
mocratas, enquanto Texas e Il-
linois têm uma tendência re-
publicana, o que daria mais
segurança a cada candidato
nesses territórios.

Mas, quando falamos de
projeções, elas indicam um
empate técnico entre Kamala
Harris e Donald Trump. O
jornal The New York Times,
por exemplo, estima que Har-
ris possa conquistar os 270
delegados necessários, en-
quanto Trump aparece com
251. Isso vai se confirmar nos
próximos dias.

Impacto no Brasil
Para o Brasil, o resultado

dessas eleições afeta direta-
mente questões econômicas,
políticas de imigração e ações
ambientais. Kamala Harris é
vista de forma positiva pelo
governo brasileiro, que projeta
uma relação mais cooperativa
em áreas como comércio e sus-
tentabilidade. Harris tem se
comprometido em flexibilizar
regras migratórias e apoiar o
Fundo Amazônia, que busca
fortalecer parcerias ambien-
tais. No entanto, o foco dos
EUA na competição com a Chi-
na pode limitar a prioridade
ao Brasil em sua agenda in-
ternacional.

Donald Trump defende
uma política mais protecionista
que inclui a imposição de ta-
rifas sobre produtos importa-
dos, o que pode prejudicar as
exportações brasileiras e en-
carecer produtos importados
no Brasil. O republicano tam-
bém promete intensificar o
uso de combustíveis fósseis e
reduzir as regulamentações
ambientais, o que pode impac-
tar os preços globais do petró-
leo e contribuir para uma in-
flação mundial. Isso também
coloca em risco o progresso
nas questões ambientais, ao
passo que Harris promete am-
pliar políticas voltadas à sus-

tentabilidade e apoio à pre-
servação da Amazônia. A po-
lítica de Trump em relação ao
Acordo de Paris é um ponto
de contraste, pois ele quer se
retirar do acordo.

Outras pautas
A questão migratória foi

um tema bastante discutido
durante as campanhas dos can-
didatos.Trump propõe medidas
rígidas, incluindo a deportação
de milhões de imigrantes, o
que impactaria diretamente
brasileiros em situação irre-
gular nos EUA. Harris, em con-
traponto, sugere uma aborda-
gem mais inclusiva, o que fa-
cilitaria a obtenção de vistos e
green cards para trabalhadores
e estudantes, além de eliminar
o limite por país para conces-
são de residências permanen-
tes. Mesmo assim, ela também
planeja reforçar a segurança
nas fronteiras, mas sem recor-
rer à separação de famílias,
uma prática polêmica do go-
verno Trump.

Com relação a economia
global, Harris pretende des-
valorizar o dólar, o que bene-
ficiaria mercados emergentes
como o Brasil, enquanto
Trump quer aumentar tarifas
de importação e incentivar a
produção doméstica, medidas
que podem prejudicar econo-

mias dependentes do comér-
cio com os EUA. 

A defesa da democracia é
outro ponto de preocupação
ao redor do mundo. Trump,
mesmo defendendo a liber-
dade de expressão, enfrenta
críticas por seu histórico de
questionamentos eleitorais -
mas ele afirmou que, nesta
eleição, não contestará. A in-
vasão do Capitólio, em 2021,
e os atos antidemocráticos
em outros países, como a ten-
tativa de golpe em 8 de ja-
neiro de 2023, no Brasil, ilus-
tram a influência das ten-
sões políticas americanas
em outras democracias. Já
Harris quer fortalecer me-
canismos de proteção ao
processo eleitoral.

Neste cenário de polariza-
ção global que temos visto
nos últimos anos - esquerda
x direita -, a disputa entre
Kamala Harris e Donald
Trump é acompanhada de
perto pelo mundo, pois as de-
cisões do próximo presidente
dos EUA certamente vão re-
verberar por todo o globo.
Para o Brasil, o resultado des-
sas eleições deve influenciar,
sobretudo, as eleições presi-
denciais de 2026. Caso Trump
vença, isso deve ser um de-
leite para a direita brasileira.
(Especial para O Hoje)

De um lado, o ex-presidente Donald Trump tenta voltar ao cargo. Do outro, a vice-presidente Kamala Harris quer ser a 1ª mulher presidente

Há menos de um mês, os
goianienses foram às urnas
para escolha de novos repre-
sentantes para a Câmara Mu-
nicipal de Goiânia. E assim fi-
zeram. No entanto, a contagem
dos votos confirmou, por volta
das 19h do dia 6 de outubro, a
manutenção de boa parte dos
vereadores que lá estiveram
nos últimos quatro anos. Con-
forme mostrado pela reporta-
gem no dia do pleito, a partir
de 2025, a Casa contará com
37 vereadores, um aumento de
dois parlamentares em relação
ao número atual. Mesmo com
as novas cadeiras a renovação
ficou abaixo do esperado por
diversas lideranças e players
influentes da cena goianiense. 

Dessa vez, 60% dos verea-
dores foram mantidos para os
próximos quatro anos. O nú-
mero representa um contraste
em relação ao que se observou
em 2020, quando 60% do Par-
lamento foi renovado. Com o
passar dos dias pós-eleição, o
assunto foi automaticamente
voltado ao quesito presidência
e hoje não se fala em outra
coisa nos bastidores do Legis-

lativo goianiense. 
Figuras consultadas pela

reportagem estabelecem um
paralelo ao comentarem a dis-
puta. A reflexão passa, justa-
mente, pela baixa renovação
atrelada à possibilidade de ree-
leição do atual presidente, Ro-
mário Policarpo (PRD). 

Na visão de uma das fontes
do alto escalão da Câmara, a
questão pode ser traduzida da
seguinte forma: a tendência
natural, diante do resultado
das urnas, é que o Parlamento
tenha pelos próximos anos os

mesmos grupos, as mesmas li-
deranças e, consequentemente,
os mesmos mandatários. O
pensamento vai ao encontro
daquilo que já foi mostrado
pelo O HOJE. A expectativa nos
bastidores da política local é
de que o atual presidente seja
reconduzido ao cargo sem di-
ficuldades. 

Não bastasse o grupo sólido
construído pelo gestor ao longo
dos últimos anos, Policarpo
ainda  viu o empresário e can-
didato da base governista em
Goiânia terminar eleito como

novo prefeito da capital, o que
inegavelmente somou forças
ao seu projeto. Acontece que
para garantir uma governabi-
lidade tranquila, Mabel tende
a trabalhar por um estreita-
mento dos laços com o Legis-
lativo. A falta de uma parceria
sólida é apontada, inclusive,
como uma das principais fa-
lhas cometidas pela gestão do
prefeito Rogério Cruz (Solida-
riedade), que protagonizou in-
contáveis quedas de braço com
a Câmara Municipal ao longo
de seus quatro anos de gestão. 

O resultado disso veio na
campanha de 2024, onde o ges-
tor buscou, sem sucesso, a ree-
leição sem o apoio do Parla-
mento. Alinhado às pautas go-
vernistas e sobretudo às lide-
ranças que circundam o go-
vernador Ronaldo Caiado, Ro-
mário, que, como dito, já conta
com uma base sólida de apoio,
deve conseguir viabilizar nos
próximos meses. 

Com a vitória da base go-
vernista, a interpretação é de
que o núcleo duro do Governo
tende a entrar em ação para
garantir uma “governabilidade
tranquila” ao novo prefeito.
Isso passa, claro, pela eleição
de um nome minimamente
alinhado. Um ponto de con-
senso é que já há um grupo
‘favorito’, visto como ‘domi-
nante’, e esse coletivo é enca-
beçado justamente pelo atual
presidente da Casa. Policarpo
tem direito à reeleição e vai
trabalhar para se manter no
posto. Há quem arrisque, in-
clusive, que já foi batido o mar-
telo acerca de seu nome para
o próximo biênio. (Felipe Car-
doso, especial para O Hoje)

MESA DIRETORA

Fontes não titubeiam em afirmar que cenário é completamente favorável à recondução de Policarpo

Apuração dos
votos começou
nesta terça-feira
(5), mas
resultado
extraoficial deve
ser divulgado
até domingo (10)

Kamala x Trump: como eleição nos
EUA pode redefinir futuro do planeta

Eric Elofson/Harris for PresidentGage Skidmore 

Reprodução

O que a baixa renovação diz sobre a disputa na Câmara
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Vem aí a convocação 
A CPI da Manipulação dos Jogos e

Apostas Esportivas, a chamada CPI das
Bets, vai soltar em breve uma bomba
em campo no futebol brasileiro. Os prin-
cipais senadores da comissão já têm in-
formações suficientes para convidar (ou
convocar, se necessário) até jogadores
da Seleção Brasileira para depor no Se-
nado. O primeiro, no entanto, vem do
Clube de Regatas Flamengo, pelo escân-
dalo revelado ontem. O senador Eduardo
Girão (Novo-CE) já preparou requeri-
mento para convidar o atacante Bruno
Henrique a depor sobre suposta armação
no cartão vermelho que levou na partida
Flamengo x Santos, em novembro de
2023, que teria beneficiado familiares e
amigos com mais de R$ 100 mil em sites
de aposta online. A “convocação” desse
time não para nele. Haverá surpresas
ruins, garante o senador Jorge Kajuru
(PSB-GO), outro que já tem dossiês em
mãos. O senador Romário (PL-RJ) é um
dos membros que investiga junto.

Vida dura 
A Comissão de Agricultura da Câmara

realizou audiência pública para tratar da
renegociação das dívidas dos produtores
rurais gaúchos, afetados pelas enchentes
de 2023 e 2024. A ausência de deputados
do PT e do senador Paulo Paim foram no-
tadas. Um grupo de produtores rurais
saiu da fronteira com o Uruguai, atraves-
sou o Estado todo, cinco Estados e chegou
no DF na manhã do evento. 

Adeus, Pequim
Responsável pela aprovação de uma

Moção de Louvor a Taiwan, cujo Go-
verno doou US$ 200 mil (mais de R$
1,5 milhão) a entidades do Rio Grande
do Sul por conta das enchentes, o de-
putado federal Marcel van Hattem
(Novo-RS) desembarcou em Taipei para
receber prêmio concedido pelo Governo
local. Para Pequim, esse não pisa mais
na China, que não reconhece a inde-
pendência de Taiwan.

Brasil na Interpol
Após 10 anos à frente da INTERPOL, o se-

cretário-geral, Jürgen Stock, passa o comando
para o delegado brasileiro Valdecy Urquiza.
A posse acontecerá amanhã, no encerramento
da Assembleia Geral. Com um mandato de
cinco anos, Valdecy é o 1º representante de
um país em desenvolvimento. A nomeação
é um marco importante para o Brasil nas
relações internacionais no setor policial e
de inteligência. 

Brasileiro sofre...
Eu, você, seu vizinho, parentes, amigos e

milhões de brasileiros já pagarmos R$ 3 tri-
lhões em impostos apenas neste ano. É o
que contou o Impostômetro, painel localizado
na sede da Associação Comercial de São
Paulo, na sexta-feira (1). Esse valor representa
o total de impostos, taxas e contribuições
pagos pelos contribuintes brasileiros aos go-
vernos federal, estadual e municipal.

Lei do Motoboy
O governador Cláudio Castro, do Rio de

Janeiro, sancionou a lei 10.558/24, dos depu-
tados Dani Monteiro (PSol), Prof. Josemar
(PSol) e Élika Takimoto (PT), da ALERJ. Ela
prevê penas para crimes de violência física
e psicológica contra os motoboys entrega-
dores de aplicativos, e até crimes patrimoniais
(depredação de veículos). Todos os dias o
Brasil registra casos de brigas de entregadores
e moradores. (Especial para O Hoje)

Alexandre Padilha afirmou que o País 
é cada vez menos dependente dos EUA

O ministro das Relações Institucionais, Alexandre
Padilha, minimizou os impactos de uma possível vitória
do republicano Donald Trump, na disputa pela presi-
dência dos Estados Unidos, no governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

“Acho que vai ter um impacto mais na animação de
alguns seguidores de um lado e do outro. Mas, em
relação aos impactos da cooperação que a gente venha
a fazer, a gente está cada vez menos dependente dos
Estados Unidos. Se o Trump quiser fazer algum tipo de
retaliação, sinceramente, quem está perdendo é ele,
que vai estar perdendo um parceiro importante, que é
o Brasil”, disse o ministro, em entrevista à coluna do
Igor Gadelha, do Metrópoles. 

Padilha ponderou que, caso acontecesse, as retaliações
fugiriam da tradição dos governos republicanos frente
ao governo brasileiro. “Não tem sido a tradição dos go-
vernos republicanos, inclusive, que sabem a importância
do Brasil”, constatou. 

A votação da eleição americana terminou nesta ter-
ça-feira (5). A disputa pela principal cadeira na Casa
Branca é entre Donald Trump e Kamala Harris, atual
vice-presidente do país. O presidente Lula declarou que
torce pela vitória de Kamala. Trump é aliado do rival
político de Lula, o ex-presidente Jair Bolsonaro. (Thiago
Borges, Especial para O Hoje)

Padilha minimiza
impactos de
possível vitória
de Donald Trump

Valter Campanato/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Yago Sales 

A política de Aparecida ga-
nhou um novo capítulo após
as eleições municipais, com os
holofotes agora voltados para
a disputada presidência da Câ-
mara Municipal. Essa disputa
promete ser o cenário principal
das próximas semanas - até a
posse, em janeiro -, onde arti-
culações e movimentos estra-
tégicos dos principais atores
locais estarão em jogo. O pre-
feito eleito Leandro Vilela
(MDB), que recentemente con-
solidou sua vitória nas urnas,
vê sua base de apoio se dividir
em torno de um tema crucial
para o início de sua gestão:
quem assumirá o comando do
Legislativo? Enquanto isso, a
oposição, representada por no-
mes como André Fortaleza e
Felipe Cortez, ambos do PL,
tenta furar a hegemonia go-
vernista e consolidar uma li-
derança própria no parlamen-
to municipal.

Após a derrota esmagadora
nas urnas, o ex-candidato à
Prefeitura, Professor Alcides
Ribeiro Filho, declarou que
não disputará novamente o
cargo de chefe do Executivo
municipal. Aos 71 anos, o po-
lítico, que possui uma longa

trajetória em Aparecida e em
outras cidades do estado, re-
velou suas ambições para 2026,
com o objetivo de disputar
uma vaga ao Congresso Na-
cional, seja para a Câmara dos
Deputados ou para o Senado. 

Contudo, o ex-prefeito, em-
bora tenha sido derrotado, não
se afastou da política local e
ainda tenta se manter relevante
no cenário municipal, articu-
lando para um “terceiro turno”
nas movimentações da Câmara.
O foco de Alcides, neste mo-
mento, está em viabilizar a
candidatura de André Fortale-
za, seu aliado do PL, à presi-
dência da Câmara. No entanto,
essa missão não será fácil. A
composição da Câmara Muni-
cipal, com 13 vereadores elei-
tos, já está predominantemente
inclinada a apoiar o prefeito
Leandro Vilela. Nove vereado-
res devem seguir com o pre-
feito, e a expectativa é que al-
guns aliados de Alcides possam
migrar para o grupo governista,
enfraquecendo ainda mais a
tentativa de Fortaleza.

Ainda assim, a oposição en-
contra pontos de apoio em al-
guns nomes chave, como os ve-
readores Tatá Teixeira e Isaac
Martins, ambos do União Brasil.
Durante um encontro realizado

na última quinta-feira (31), o
prefeito Leandro Vilela reforçou
que a decisão sobre a presidên-
cia da Câmara será uma prer-
rogativa dos próprios parla-
mentares, e que ele, como chefe
do Executivo, não interferirá
diretamente no processo.

Gente do futuro governo
afirmou ao jornal O HOJE que
a tendência é que o prefeito
não fará nenhuma menção até
que o nome saia do próprio
grupo de vereadores. No en-
tanto, o movimento político fi-
cou evidente: enquanto o pre-
feito se posicionava como me-
diador, as articulações para a
escolha do novo presidente da
Casa ganhavam força. Tatá Tei-
xeira, Gilsão Meu Povo (MDB)
e Isaac Martins (União Brasil)

se colocaram como pré-candi-
datos à presidência. Um dos
membros do staff da transição
em Aparecida afirmou ao jor-
nal O Hoje que Teixeira foi
quem obteve vantagem nesse
primeiro momento, recebendo
o apoio de alguns vereadores.
O embate está longe de ser de-
cidido, e os três pré-candidatos
por um dos lugares de maior
destaque na cidade trabalham
intensamente para consolidar
o apoio de seus pares.

Além disso, outros nomes
de peso na política local, como
o vice-prefeito eleito João Cam-
pos, Gustavo Mendanha,
Ozeias Laurentino e Alessan-
dro Magalhães, também par-
ticiparam da reunião e se po-
sicionaram como aliados na

construção de uma base sólida
para o prefeito Leandro Vilela.
Esses líderes têm se articulado
para manter a base governista
coesa e garantir a eleição de
um candidato alinhado ao pro-
jeto de Vilela. A disputa pela
presidência da Câmara Muni-
cipal de Aparecida de Goiânia
reflete, portanto, uma dinâmi-
ca política de poder, onde o
equilíbrio entre governistas e
opositores será fundamental
para os rumos do município.
O que se observa é um pro-
cesso de negociação e movi-
mentação intensa nos basti-
dores, onde alianças são cons-
truídas e desfeitas com o obje-
tivo de garantir influência e
controle sobre o Legislativo.
(Especial para O Hoje)

A política de Aparecida ganhou um novo capítulo, com os holofotes agora voltados para a Câmara

Prefeito eleito aponta para 3 nomes da
base, mas sem predileção; qualquer
insinuação não partirá de Leandro 

Vilela já deu aval para eleição
da Câmara em Aparecida
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Rikelme Santos

Nesta quarta-feira (6), às
21h, o Estádio Antônio Accioly,
em Goiânia, será palco de um
duelo entre Atléticos válido
pela 32ª rodada do Brasileirão.
No primeiro turno, em Belo
Horizonte, as equipes empa-
taram em 1 a 1, e agora o Dra-
gão, ainda tentando escapar
da zona de rebaixamento, es-
pera um resultado diferente
jogando em casa. Enquanto
isso, o Galo segue com os olhos
na decisão do fim de semana,
mas busca somar pontos para
garantir uma posição honrosa
no campeonato.

Atlético-GO
Comandado pelo técnico in-

terino Anderson Martins, o time
busca evitar um final de cam-
peonato ainda mais amargo,
tentando ultrapassar sua pior
pontuação histórica (30 pontos).
Para o confronto, o Dragão terá
mudanças: o zagueiro Alix Vi-
nícius substituirá Anderson
Martins, suspenso, enquanto
Maguinho entra na lateral di-
reita no lugar de Bruno Tuba-
rão, também fora da partida.

Atlético-MG
Gabriel Milito chega com o

foco dividido, já que está nas
finais da Copa do Brasil, onde
enfrentará o Flamengo em Belo
Horizonte. O Galo foi derrotado
no primeiro jogo por 3 a 1 e

agora terá que reverter o placar
no próximo domingo, o que le-
vou Milito a optar por escalar
um time misto em Goiânia.

Os laterais Rubens, Arana e
o volante Otávio, que jogaram
contra o Flamengo no domingo
(3), são os únicos titulares rela-
cionados para a partida em
Goiânia, com Deyverson no co-
mando do ataque. O atacante,
querido pela torcida, não pôde
ser inscrito na Copa do Brasil
por já ter jogado pelo Cuiabá
na competição, assim como o
meio-campista Fausto Vera, que
defendeu o Corinthians. 

Desfalques
Entre os desfalques, o la-

teral Mariano e o meia Igor
Gomes cumprem suspensão,
enquanto Matheus Mendes re-
cebeu liberação do clube após
o falecimento de sua mãe.
Com isso, o goleiro na partida
deve ser o jovem Gabriel Del-
fim, de 22 anos, que pode fazer
seu primeiro jogo pelo pro-
fissional do Galo. 

Grande parte do time titular
será poupada para a final da
Copa do Brasil. Entre os que
não viajaram estão Hulk, Pau-
linho e Gustavo Scarpa, além
do volante Alan Franco, dos za-
gueiros Bataglia, Junior Alonso
e Lyanco e do goleiro Everson.

O Atlético-GO, que ocupa a
última posição da tabela com

22 pontos e enfrenta um risco
de rebaixamento de 99,95%,
recebe o Atlético-MG, atual dé-
cimo colocado, com 41 pontos.

A partida será transmitida pelo
canal Premiere 2, às 21h (ho-
rário de Brasília). (Especial
para O Hoje)

ESPORTES n 7

Atlético-GO e
Atlético-MG
fecham a 32ª
rodada do
Campeonato
Brasileiro Série A

Ainda restam três jogos
para o fim da Série B, e, nessa
reta final, muitos times osci-
laram e outros melhoraram
seu desempenho no campeo-
nato. O Vila Nova está entre
as equipes que oscilaram na
reta final.

Após a chegada de Luizi-
nho Lopes, o time colorado
demonstrou um bom desem-
penho, ficando muitas roda-
das dentro do G4. Até mesmo
o torcedor menos otimista
acreditava que o Tigrão iria
conquistar o acesso nesta tem-
porada. Mas o que muitos
não contavam era que o clube
viria a oscilar em um mo-
mento tão importante como
a reta final. Após o confronto
contra o Coritiba, veio a de-
missão de Luizinho Lopes e,
com isso, o desempenho nos
confrontos também caiu.

Mesmo com a chegada de
Thiago Carvalho para assumir
a equipe, o Vila Nova não teve
uma mudança de postura. Nas
últimas três rodadas, o colo-
rado venceu apenas o Ama-
zonas dentro de casa. Depois
disso, o clube precisava ven-
cer o Santos na Vila Belmiro
para poder manter vivo o so-
nho de chegar à Série A.

Mas o resultado positivo
não veio, e o Vila Nova ajudou
o Peixe a firmar sua vaga na
Série A de 2025. Com esse re-
sultado, a equipe acabou se
afastando ainda mais do G4,
ficando atrás de seu maior ri-
val, o Goiás. Com quase ne-
nhuma chance de chegar à tão
sonhada primeira divisão, o

que resta para o Vila Nova é
apenas terminar o campeonato
de forma mais digna. Após a
derrota para o Santos, Arilson
revelou que a equipe colorada
tem que “honrar a camisa”
nesses últimos jogos que faltam
para o fim da Série B.

Se o Vila Nova vencer os
três jogos restantes do cam-
peonato, a equipe chegará aos
61 pontos, mas essa quantidade
não é suficiente para o clube
garantir uma vaga no G4. No
entanto, isso pode ajudar a
equipe a terminar em uma
boa posição na tabela e tam-
bém à frente do Goiás, o que
acaba se tornando uma prio-
ridade do clube.

Próximo ano
Para 2025, o Vila Nova já

começa a se movimentar para
montar uma equipe compe-
titiva. Assim, o Campeonato
Goiano, que a equipe não ven-

ce desde 2005, passa a ser
um dos principais objetivos
da diretoria.

Para isso, a diretoria co-
meçou a reformulação do
elenco, renovando e acertan-
do os contratos de Ralf, Jem-
mes e Elias. Cristiano e Ales-
son devem ser negociados ao
fim da temporada, com a in-
tenção de ajudar o clube a
fazer um bom caixa para o
próximo ano.

Com a chegada de 2025, o
Vila Nova pode acertar em
breve com o volante João Viei-
ra, que pertence ao Paysandu,
sendo esse possivelmente o
primeiro reforço para a tem-
porada. Quem também se des-
pediu do clube foi o Diretor
Esportivo Frontini; ainda não
circula nenhum nome dentro
do clube para ocupar o cargo
que pertencia a Frontini.
(Matheus Santana, especial
para O Hoje)

Confronto entre Atléticos tem o Dragão, que tenta evitar rebaixamento, e o Galo, focado na Copa do Brasil, sem Hulk e outros sete titulares

O Vila Nova, vencendo os três jogos restantes 
do campeonato, chegaria aos 61 pontos

Após o rebaixamen-
to para a Série D do
Campeonato Brasileiro,
a Aparecidense inten-
sifica sua atuação no
mercado da bola para
fortalecer o elenco e
buscar o retorno à Sé-
rie C em 2025. A dire-
toria do clube já anun-
ciou sete reforços, além
da contratação de um
novo treinador, de-
monstrando compro-
metimento com uma
campanha sólida na
próxima temporada.

Entre os novos
contratados estão:

-Ivan Martins, late-
ral-direito de 32 anos,
com passagem pelo
Goiás em 2021, vindo do
Cascavel-PR;

-Wellington Carvalho,
zagueiro de 30 anos, ex-
CSA-AL, que traz expe-
riência para a defesa;

-Perema, zagueiro de
31 anos, com passagem
pelo Remo-PA, reforçan-
do o setor defensivo;

-Felipe Araújo, za-
gueiro de 23 anos, vindo
do Paracatu-MG, com ex-
periência no Grêmio
Anápolis; 

-Allef Freitas, volante
de 28 anos, ex-Remo-PA,
que chega para fortale-
cer o meio-campo;

-Allyson, volante de

21 anos, vindo do CSA-
AL, jovem promessa
para o setor central; 

-Pedrinho, meia de
30 anos, com passagem
pelo Remo-PA, que agre-
ga criatividade ao meio-
campo.

Para comandar a
equipe, a Aparecidense
contratou o técnico Ger-
son Gusmão, de 49 anos,
que possui experiência
em competições nacio-
nais e chega com a mis-
são de conduzir o time
de volta à Série C.

Além das contrata-
ções, o clube renovou os
contratos dos goleiros
Pedro Henrique e Mat-
heus Alves, garantindo
estabilidade na posição.
A Aparecidense também
aposta na integração de
jovens talentos das ca-
tegorias de base, visando
um elenco equilibrado
entre experiência e ju-
ventude.

Com essas movimen-
tações, a Aparecidense
demonstra empenho
em corrigir os erros do
passado e construir
uma equipe competiti-
va para a temporada de
2025, buscando o retor-
no à Série C e a recon-
quista da confiança de
seus torcedores. (Her-
bert Alencar, especial
para O Hoje)

Aparecidense faz blitz
no mercado e anuncia
reforços de peso para
buscar acesso à Série C

RENOVAÇÃO

O que resta para o 
Vila Nova na Série B?

FIM DE ANO

Pedro Souza/Atlético-MG

Duelo De Atléticos

Roberto Corrêa/VNFC

TéCNICaFICHA
Atlético-GO x Atlético-MG

Data: 6 de novembro (quarta-feira) Local: Estádio antônio
accioly, em Goiânia. Árbitro: Jonathan Benkenstein Pinheiro
(rs). Assistentes: rafael da silva alves (Fifa-rs) e Michael
stanislau (rs). VAR: Philip Georg Bennett (rJ).

Atlético-GO: ronaldo; Magui-
nho, luiz Felipe, alix Vinícius e
rodallega; roni, rhaldney e
shaylon; alejo Cruz, Jan Hurtado
e luiz Fernando.
Técnico: anderson Gomes

Atlético-MG: Gabriel delfim;
saravia, Bruno Fuchs, Igor ra-
bello, rubens; Fausto Vera, Pau-
lo Victor, Zaracho; alisson,
Eduardo Vargas, deyverson.
Técnico: Gabriel Milito
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Herbert Alencar

A derrota do Sport para o
Operário por 2 a 1 na última
rodada da Série B trouxe um
cenário mais favorável para o
Goiás, que ainda sonha com o
acesso à Série A. Com esse re-
sultado, o Sport permanece
com 59 pontos, ocupando a
terceira posição, enquanto o
Goiás, na sexta colocação com
54 pontos, vê suas chances de
ingressar no G4 aumentarem,
embora dependa de uma com-
binação de resultados nas ro-
dadas finais. Agora, o clube
esmeraldino precisa vencer os
três jogos restantes e torcer
para que os adversários dire-
tos, como Mirassol e Ceará,
percam pontos.

O próximo desafio do Goiás
será contra o CRB, que está
brigando para escapar do re-

baixamento. A partida está
marcada para o dia 9 de no-
vembro, às 17h, no Estádio Rei
Pelé. Com apenas três rodadas
restantes, cada ponto conquis-
tado é essencial, e o time pre-
cisa sair vitorioso para manter
chances reais de acesso. A com-
binação de resultados neces-
sária não é simples, mas os re-
centes tropeços de outros times
na parte de cima da tabela dei-
xaram a disputa em aberto.

Além da expectativa sobre
o resultado contra o CRB, o
Goiás também deposita espe-
ranças na decisão do Superior
Tribunal de Justiça Desportiva

(STJD). O clube protocolou um
pedido de impugnação do jogo
contra o América-MG, alegando
que erros de arbitragem in-
fluenciaram diretamente o re-
sultado da partida, ao anular
um gol do atacante Angelo Ro-
driguez devido a um toque do
juiz na bola no momento inicial
da jogada que resultou no gol
que daria a vitória ao Goiás. 

O STJD aceitou abrir o pro-
cesso, e o caso será julgado
em breve. Uma decisão favo-
rável ao Goiás poderia resultar
na anulação do jogo e na re-
marcação da partida, ofere-
cendo uma nova oportunidade

para o time somar pontos es-
senciais na reta final.

O técnico Vagner Mancini
mantém o otimismo e destaca
a importância de focar em
cada partida. "Nossa conta é
vencer o próximo jogo. É o
que precisamos fazer, vencer
e pontuar ao máximo. Nosso
objetivo é chegar aos 63 pon-
tos", afirmou Mancini.

Os resultados recentes rea-
cenderam o ânimo entre os
torcedores, que estão otimistas
com a possibilidade de ver o
Goiás retornar à Série A. O
clube, que já passou por altos
e baixos nesta temporada, bus-

ca encerrar a campanha em
alta, aproveitando as oportu-
nidades e o apoio da torcida
esmeraldina. Caso consiga o
acesso, o Goiás será o único
clube da história da Série B a
conseguir um acesso após estar
a 10 pontos de distância do G4
faltando cinco rodadas.

A expectativa é que, além
da decisão do STJD, os próxi-
mos jogos sejam intensamente
acompanhados, com um olho
nos adversários diretos e outro
no desempenho próprio, vi-
sando alcançar a tão sonhada
vaga na elite do futebol brasi-
leiro. (Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Clube ainda
aguarda
julgamento 
do STJD sobre 
o pedido de
impugnação do
jogo contra o
América-MG,
que pode abrir
caminho para
pontos extras
na reta final

AvisA lá que cheguei

Goiás entra na reta final da Série B com chances reais de acesso após derrota do Sport e precisa vencer os próximos três jogos para seguir no G4 

Rosiron Rodrigues/Goiás EC

QUARTA-FEIRA, 6 DE NOVEMBRO DE 2024



CIDADES n 9

Ronilma Pinheiro

Ser mãe sempre foi o so-
nho da vida de Keila Apare-
cida da Silva de Sá, de 40
anos, mas esse desejo enfren-
tou obstáculos que pareciam
intransponíveis, pelo menos
até cerca de quase 5 anos
atrás. Após 24 anos de casa-
mento com Elias José Sardi-
nha de Sá, Keila descobriu
que não poderia engravidar
devido à sua condição de úte-
ro rudimentar - anomalia
congênita que a impossibili-
tava de gerar um filho.

Mas a esperança nunca se
apagou. Com o tempo, ela e
Elias tomaram a decisão de
recorrer à Reprodução Assis-
tida, mais especificamente à
técnica de útero de substitui-
ção, também conhecida como
barriga solidária.

A única pessoa da família
disposta a ajudar foi Eleusa,
uma mulher de 61 anos, que
se ofereceu para carregar o
filho do casal em seu ventre.
Contudo, a idade avançada de
Eleusa gerou um impasse, já
que o Conselho Federal de Me-
dicina (CFM) estabelece que
a idade máxima para realizar
esse tipo de procedimento é
50 anos, salvo em casos ex-
cepcionais, com comprovação
de saúde favorável.

“Eu sabia que o tempo es-
tava contra nós, mas nunca
perdemos a esperança”, diz
Keila, lembrando a trajetória
que levou ao sucesso do tra-
tamento. Quando a possibili-

dade de realizar o procedi-
mento com a ajuda da tia sur-
giu, ela estava com 58 anos.
Para viabilizar o tratamento,
foi necessário submetê-la a
uma série de exames médicos
rigorosos, além de obter a au-
torização do CFM para ultra-
passar a idade limite. A apro-
vação foi um grande marco,
mas a luta ainda estava longe
de acabar.

A jornada de fertilização
in vitro não foi simples. No
processo de coleta de óvulos,
Keila e Elias enfrentaram a
expectativa e o temor, pois
a possibilidade de não con-
seguir gerar embriões viá-
veis era real. Porém, com fé

e perseverança, o casal ob-
teve sucesso, gerando seis
embriões em 2020, que fo-
ram criopreservados en-
quanto aguardavam a apro-
vação do processo judicial
e médico.

O tempo de espera foi lon-
go e repleto de ansiedades.
Após duas tentativas de trans-
ferência de embriões, que não
tiveram sucesso, a equipe mé-
dica recomendou a realização
de uma biópsia genética para
analisar a viabilidade dos em-
briões. Quando o resultado
veio, foi uma bênção: apenas
um embrião estava apto para
a gestação. Esse embrião, após
ser transferido para o útero

de Eleusa, começou a se de-
senvolver com saúde. A res-
posta positiva veio logo após
13 dias, confirmando a gravi-
dez de um menino. 

Atualmente, Eleusa está
com 36 semanas de gestação
e se prepara para dar à luz ao
filho de Keila e Elias. O nasci-
mento do pequeno Isaque,
que já é profundamente ama-
do por todos ao seu redor,
está previsto para esta quar-
ta-feira, 6 de novembro de
2024. Para Keila, esse momen-
to é um verdadeiro milagre:
“Eu acredito que tudo isso foi
feito por Deus, e a minha tia
foi o canal desse milagre. Ela
nos deu o maior presente que

alguém pode dar a outra pes-
soa: a vida”.

A história de Keila, Elias e
Eleusa é uma lembrança de
que o amor e a fé podem trans-
formar até os obstáculos mais
difíceis. “A fé foi o que nos
manteve firmes durante toda
essa jornada. Sem ela, não te-
ríamos chegado até aqui”, diz
Keila, emocionada.

Leonardo Alves Ferreira,
médico ginecologista e espe-
cialista em reprodução assis-
tida, que acompanhou o pro-
cesso de Keila, explica que a
reprodução assistida tem se
tornado uma alternativa im-
portante para casais que en-
frentam dificuldades para con-
ceber, seja por questões bio-
lógicas ou de saúde.

O especialista pontua que
a reprodução assistida é in-
dicada para casais ou mulhe-
res que, por diferentes razões,
não conseguem engravidar
naturalmente. Entre os pro-
blemas que podem justificar
o uso dessas técnicas estão
questões de infertilidade fe-
minina, como a ausência ou
malformação do útero.

Em casos assim, a opção
mais viável é a gestação por
meio de um útero de substi-
tuição, que, com a autoriza-
ção de um parente até o quar-
to grau, pode ser feita de for-
ma legal até os 50 anos. Para
mulheres acima dessa faixa
etária, a autorização do Con-
selho Regional de Medicina
(CRM) é necessária, como foi
o caso de Eleusa.

O processo de reprodução
assistida envolve a coleta de
óvulos da paciente, que são
fertilizados com o sêmen do
parceiro, formando embriões.
Esses embriões são então
transferidos para o útero de
uma gestante substituta.

No caso do casal específico
acompanhado pelo médico,
esse processo durou cerca de
cinco anos, embora a coleta
de óvulos, a fertilização e a
transferência de embriões, em
si, sejam procedimentos rela-
tivamente rápidos, segundo o

ginecologista. O tempo foi pro-
longado pela dificuldade em
encontrar uma gestante subs-
tituta, o que, segundo o médi-
co, é um dos maiores desafios
desse tipo de tratamento.

Uma das etapas mais deli-
cadas nesse processo é a ava-
liação de saúde da gestante
substituta, que deve estar em
boas condições, especialmente
no que diz respeito à saúde
cardíaca, para garantir que
ela seja capaz de suportar a
gestação. Mesmo em casos
mais atípicos, como o de uma

paciente com 61 anos de idade,
a gestante substituta foi apro-
vada após uma rigorosa ava-
liação de saúde

“O risco de defeitos gené-
ticos está mais ligado à idade
da mãe biológica, não à ges-
tante substituta”, explica o
médico. No caso desse casal,
a mãe biológica tinha 38 anos
quando coletou os óvulos e
a gestante substituta, Eleusa,
foi considerada apta a levar
a gravidez até o fim com se-
gurança.

Uma dúvida comum de

quem busca a reprodução
assistida é a diferença entre
inseminação artificial e fer-
tilização in vitro. Leonardo
esclarece que a inseminação
artificial é um procedimento
de baixa complexidade, no
qual o sêmen do parceiro é
colocado diretamente no úte-
ro da mulher, no período fér-
til. Já a fertilização in vitro
envolve a coleta dos óvulos
da mulher e a fertilização
deles com o sêmen em um
laboratório. O embrião re-
sultante é cultivado por al-

guns dias antes de ser trans-
ferido para o útero.

A fertilização in vitro é
mais indicada quando há
problemas com a qualidade
dos óvulos ou do esperma-
tozoide, ou em casos como
o de mulheres com útero não
funcional, que precisam de
um útero substituto para a
gestação. “O material bioló-
gico do casal é usado, mas o
útero de outra mulher será
responsável pela gestação”,
detalha o médico.  (Especial
para O Hoje)

O nascimento do pequeno Isaque está previsto para esta quarta-feira, 6 de novembro de 2024

Desafios da reprodução assistida e o sonho do casal

Keila Aparecida da Silva de Sá, de 40 anos, não pode engravidar devido à sua condição de útero rudimentar

Eleusa, uma mulher de 61 anos, foi quem se ofereceu para carregar o filho do casal em seu ventre

Mulher realiza sonho de ser mãe com
barriga solidária da tia de 61 anos 

Fotos: Arquivo Pessoal
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João Reynol

A segurança alimentar é um dos direitos garantidos
pela constituição federal de 1988 e o combate à fome
é um dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
da Organização das Nações Unidas até 2030. De
acordo com o relatório da ONU divulgado em julho
de 2024, 733 milhões de pessoas passaram fome em
2023 ao redor do planeta, este número representa
um a cada onze pessoas. Sobre a insegurança ali-
mentar, o relatório informou que o mundo retrocedeu
cerca de 15 anos de progresso para níveis encontrados
nos anos de 2008 e 2009. 

No Brasil, de acordo com o relatório, 6.6% da população
vivem em insegurança alimentar entre os anos 2021 e
2023 e 18.4% da população vivem com insegurança ali-
mentar grave. Em Goiás, cerca de 75% da população
vive com segurança alimentar e apenas 3,7% vive em
situação de insegurança alimentar moderada ou grave,
o mesmo que a média regional, segundo relatório do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de
abril de 2024. Apesar disso, o Estado é uma das quatro
unidades federativas que não possuem um Plano Estadual
de Segurança Alimentar e Nutricional.  

Contudo, é esperado pelo Câmara Intersetorial de
Segurança Alimentar e Nutricional em Goiás (Caisan-
GO) que até 2026 o estado de Goiás possua a sua pró-
pria Política Estadual de Segurança Alimentar e Nu-
tricional, como afirma a titular do  Conselho Estadual
de Segurança Alimentar e Nutricional (Conesan-GO)
pela Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Seapa), Patrícia Honorato. De acordo
com a titular, para O HOJE, o governo estadual possui
diversas frentes por meio de políticas públicas esta-
duais para fomentar tanto a aquisição de alimentos
como a agricultura familiar. 

De acordo com Patrícia, uma das importantes frentes
para o impulso da alimentação foi a parceria com o go-
verno federal na assinatura do  Plano Brasil Sem Fome
que prevê incentivos federais para a erradicação da in-
segurança alimentar grave no Estado. Um projeto que
cita a partir dessa parceria é o Programa Fomento Rural
que assistiu 4,6 mil famílias em situação de vulnerabili-
dade social em áreas rurais pelo Emater-GO. A partir
desse projeto, as famílias recebem assistência técnica
da instituição que tem o objetivo da inclusão da atividade
produtiva através da aquisição de insumos, e posterior-
mente a abertura da aquisição de alimentos pelo Estado
para a doação dele a entidades que cuidam de pessoas
em situação de vulnerabilidade. Os alimentos comprados
pelo Estado seguem dentro do preço da tabela da Com-
panhia Nacional de Abastecimento (Conab) que agrega
mais de 160 produtos.

Sobre isso, Patrícia afirma que parte da população
quilombola do Estado é assistida pelo Programa de Aqui-
sição de Alimentos (PAA) para doação a entidades que
assistem pessoas em situação de vulnerabilidade. “Esta-
mos com a execução do PAA Quilombola, com R$ 1
milhão que é destinado a aquisição de alimentos de
aproximadamente 70 famílias quilombolas atendidas.
… Então a gente adquire R$ 15 mil de alimentos de cada
família e desde o início do ano eles entregam esses pro-
dutos para a secretaria.”

Inclusive, parte desse alimento adquirido volta para
as próprias comunidades tradicionais a partir do Artigo
6 da Resolução Nº 2, de 15 de Junho de 2023 que instituiu
o Grupo Gestor do Programa de Aquisição de Alimentos
(Ggpaa). Outro programa que também faz a distribuição
desses alimentos é o programa de aquisição de alimentos
estadual, ou PAA Estadual que está na sua 2ª Edição. Se-
gundo a titular do conselho, foram mais de R$ 15 milhões
investidos para que mais de 145 municípios sejam con-
templados com alimentos adquiridos de 1.017 produtores
e mais de 900 produtores cadastrados de reserva.  

Enquanto isso, a Organização das Voluntárias de
Goiás (OVG) também possui e Mix do Bem pelo NutreBem
que distribui alimentos a famílias em situação de vul-
nerabilidade. De acordo com a organização para o
jornal O HOJE, desde 2021, quando o programa foi lan-
çado, mais de 1 milhão de pacotes foram distribuídos a
mais de 157 mil famílias em situação de vulnerabilidade
social e 1.322 instituições sociais de 195 municípios
goianos. (Especial para O Hoje)

Mais de R$ 15 milhões do orçamento estadual foi 
depositado na compra de alimentos da agricultura familiar

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu um
alerta para o estado de Goiás,
incluindo Goiânia, devido à
previsão de chuvas fortes e
ventos intensos durante a quar-
ta-feira (6). O alerta, que co-
meçou na terça-feira (5), des-
taca que as condições meteo-
rológicas podem trazer volu-
mes de precipitação conside-
ráveis, além de rajadas de ven-
to com potencial para causar
danos. Segundo o Inmet, as

chuvas podem variar entre 30
a 60 milímetros por hora ou,
no caso de um acumulado diá-
rio, entre 50 e 100 mm. Esse
volume de chuva é considera-
do significativo e pode provo-
car alagamentos, especialmen-
te em áreas de drenagem ina-
dequada ou com infraestrutura
fragilizada. Além disso, as ra-
jadas de vento podem atingir
até 100 km/h, o que representa
um risco para árvores, estru-
turas temporárias e até para o

tráfego de veículos.
O impacto do vento forte

pode resultar na queda de ga-
lhos de árvores, afetando, por
exemplo, linhas de transmissão
de energia e bloqueios nas vias
públicas. O Inmet também
orienta que a população evite
sair de casa durante os perío-
dos de maior intensidade de
vento e chuva, e tome precau-
ções quanto à segurança de
suas residências e veículos.
(Especial para O Hoje)

Inmet alerta para chuvas 
e ventos fortes em Goiás

Mais de 75% 
da população
goiana vive 
com segurança
alimentar

tRÁPIDAS

 Para STJ, juízo não pode aumentar pena
fixada em acordo de delação premiada

A Quinta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) reafirmou a jurisprudência se-
gundo a qual o cumprimento da pena decor-
rente de acordo de delação premiada segue
os seus termos, e não as regras previstas na
Lei de Execução Penal (LEP). Com esse en-
tendimento, o colegiado reconheceu a ilega-
lidade da inclusão de condições mais gravosas,
pelo juízo da execução, no cumprimento da
pena de um homem condenado a sete anos
por corrupção passiva e ocultação de bens.
O cumprimento da pena, fruto de acordo
com o Ministério Público Federal, foi dividido
em três fases: um ano e meio em prisão do-
miciliar; dois anos e meio de prestação de
serviços comunitários, com recolhimento do-
miciliar em feriados e fins de semana; e três
anos em regime aberto, com a exigência de
comprovação mensal das atividades. Segundo
o relator do caso, ministro Joel Ilan Paciornik,

a pena decorrente do acordo de delação pre-
miada "não constitui reprimenda no sentido
estrito da palavra, pois não decorre de sen-
tença de natureza condenatória decretada
pelo Poder Judiciário, mas sim de pacto fir-
mado entre o Ministério Público e o agente,
dentro das hipóteses previstas no nosso or-
denamento jurídico". Eventual descumpri-
mento dos termos do acordo, ressaltou, implica
a sua revogação e o oferecimento de denúncia
pelo Ministério Público, com o regular anda-
mento da ação penal até a prolação de sen-
tença. O ministro destacou que a Corte Especial
já se pronunciou no sentido de que a privação
de liberdade resultante do acordo de colabo-
ração não equivale à prisão-pena e, dessa
forma, por não ter a natureza jurídica de
sanção penal, seu cumprimento não se sujeita
às regras previstas na LEP para as hipóteses
em que houve condenação.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Por debaixo dos panos

A Câmara dos Depu-
tados aprovou projeto
de lei que determina o
uso de tecnologia em ce-
lulares para acionamen-
to de emergência do nú-
mero telefônico de de-
núncia de violência con-
tra a mulher. O projeto
também prevê pena es-
pecífica para quem cap-
ta fotografia ou vídeo
das partes íntimas de
outra pessoa sem seu
consentimento prévio.

É o caso, por exemplo,
de homens que fotogra-
fam mulheres discreta-
mente por baixo de suas
saias em veículos públi-
cos. A pena atribuída
para esse ato será a mes-
ma daquela para quem
produz, fotografa, fil-
ma ou registra, por
qualquer meio, conteú-
do com cena de nudez
ou ato sexual ou libi-
dinoso de caráter ínti-
mo e privado.

Alerta de Parkinson
O Plenário do Senado

aprovou o projeto de lei
que prevê a realização
de campanhas anuais de
conscientização sobre a
Doença de Parkinson (PL
2434/2019). A matéria
segue para a sanção pre-
sidencial. O projeto al-
tera a lei que institui
abril como o Mês da
Conscientização da
Doença de Parkinson

(Lei 14.606/2023), pre-
vendo durante o mês as
campanhas de esclare-
cimento sobre o distúr-
bio neurológico. O texto
também trata do símbo-
lo do Mês da Conscien-
tização da Doença de
Parkinson. A lei atual
instituiu a tulipa verme-
lha. Agora, a flor deve
ser denominada “Tulipa
Dr. James Parkinson”.

2 3ª Turma do STJ - Não fica caracterizada a perda do interesse de agir por parte do exe-
quente quando ele celebra acordo, antes da citação, para suspender o trâmite da execução
até que o devedor cumpra integralmente as condições ajustadas. (Especial para O Hoje)

O Plenário do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) decidiu,
por unanimidade, instaurar pro-
cesso administrativo disciplinar
(PAD) contra dois desembarga-
dores do Tribunal de Justiça de
Goiás (TJGO) que teriam se mani-
festado de maneira inapropriada
durante audiência. Silvânio Divino
de Alvarenga e Jeová Sardinha te-
riam se manifestado de forma
preconceituosa em relação à ví-
tima em um caso de assédio se-
xual, emitindo juízo de valor que,
a princípio, extrapola os limites
da análise jurisdicional.  

CNJ instaura
processo 
disciplinar contra
desembargadores
do TJ-GO

TRF1 reconhece direito de inscrição como
advogado a analista do Banco Central

A 13ª Turma do Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF1) decidiu que um
ocupante do cargo de Analista Administra-
tivo do Banco Central do Brasil (BCB) tem o
direito de inscrição na condição de advogado
no quadro da Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB). A decisão confirmou a sentença
do Juízo da 2ª Vara Federal da Seção Judi-
ciária do Distrito Federal (SJDF). Para o de-
sembargador federal Jamil Rosa de Jesus
Oliveira, relator do caso, “as atribuições do
cargo de Analista do Banco Central estão
previstas no art. 3º da Lei n. 9.650/1998,

entre as quais se evidencia não haver a
alegada incompatibilidade do cargo com o
exercício da advocacia, considerando que
não se vislumbra das atividades previstas
em lei qualquer função de lançamento, ar-
recadação ou fiscalização de tributos, bem
como que o impetrante não exerce cargo
com função de julgamento, direção ou ge-
rência”. Segundo o magistrado, o Analista
Administrativo do Banco Central deve ob-
servar o impedimento de advogar em des-
favor do Banco Central, da União, de qual-
quer órgão ou entidade federal.

Enio Tavares
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Um levantamento que ana-
lisou 30 produtos em nove es-
tabelecimentos comerciais de
Goiânia apontou uma variação
de até 147,36% em itens da
cesta básica, divulgou o Procon
Goiânia. O pão francês regis-
trou a maior variação de preço,
147,36%, oscilando entre R$
8,89 e R$ 21,99. Em seguida, a
banana prata teve variação de
126,45%, com preços de R$
3,97 a R$ 8,99. 

Já a batata inglesa oscilou
entre R$ 5,99 e R$ 12,99, re-
sultando em uma variação de
116,86%. O feijão Dona Cota
(1kg) tem variação de 108,73%,
com preços entre R$ 6,99 e R$
14,59. O tomate comum/Sala-

dete/Italiano registrou variação
de 100,25%, sendo encontrado
de R$ 3,99 a R$ 7,99.

De acordo com a pesquisa,
o consumidor que optar pelos
menores preços desses cinco
itens poderá gastar cerca de
R$ 29,83, enquanto aqueles
que optarem pelos valores
mais altos podem gastar até
R$ 66,55, proporcionando uma
economia de R$ 36,72.

Já entre os produtos com
as menores variações de pre-
ços, está o óleo de soja Soya
(900 ml), em 10,96%, com pre-
ços entre R$ 7,39 e R$ 8,20. O
arroz Cristal (5 kg) oscilou entre
R$ 36,40 e R$ 40,49, uma va-
riação de 11,24%. Já o óleo de

soja Liza (900 ml) tem variação
de 15,49%, com preços entre
R$ 7,10 e R$ 8,20. O açúcar
Itajá (5 kg) tem variação de

20,00%, com preços de R$ 15,75
a R$ 18,90. O Café Moinho Fino
(500g) registrou variação de
21,79%, oscilando entre R$

23,45 e R$ 28,56.
Ao fazer a compra pelo me-

nor preço desses cinco itens,
de acordo com a pesquisa, o
consumidor poderá gastar R$
90,09. Optando pelos maiores
preços, o custo pode chegar a
R$ 104,35, gerando uma eco-
nomia de R$ 14,26.

Ao comparar o valor da cesta
básica de outubro de 2024 (R$
663,30) com o de setembro (R$
594,18), observa-se um aumento
de 11,63% no custo dos itens
essenciais. Segundo o órgão, o
objetivo é fornecer informações
que ajudem o consumidor a
economizar e planejar suas
compras. (Alexandre Paes, es-
pecial para O Hoje) 

Itens da cesta básica variam até 147% em novembro
PESQUISA DE PREÇOS

Pesquisa revela oscilações nos preços em nove estabelecimentos

Micael Silva

O vírus sincicial respirató-
rio (VSR) é uma das principais
causas de infecções respira-
tórias em recém-nascidos e
crianças pequenas, especial-
mente em bebês. Ele é res-
ponsável por quadros de bron-
quiolite, que envolve a infla-
mação dos bronquíolos. Além
do VSR, outros vírus, como
influenza, parainfluenza e
adenovírus, também podem
causar bronquiolite. A infec-
ção por VSR pode ser grave
em adultos mais velhos e agra-
var condições de saúde pree-
xistentes, como doenças car-
díacas, pulmonares, diabetes,
hepáticas e renais.

O vírus sincicial respira-
tório (VSR) representa mais
de 44% das infecções respi-
ratórias no Brasil neste ano,
segundo o último boletim In-
fogripe da Fiocruz. Ele é a
principal causa de interna-
ções e óbitos entre crianças
pequenas, com mais de 22
mil casos registrados em
crianças de até dois anos e
cerca de 200 mortes. O VSR
também impacta significati-
vamente os idosos, com 800
diagnósticos e 202 mortes.

Atualmente, a vacina con-
tra o vírus sincicial (VSR) ain-
da não está disponível no Sis-
tema Único de Saúde (SUS).
No entanto, a Pfizer solicita
a inclusão do imunizante no
Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI) em julho de
2024. O Ministério da Saúde
está avaliando esse pedido
por meio da Comissão Nacio-
nal de Incorporação de Tec-
nologias no Sistema Único de
Saúde (Conitec).

O Hospital Israelita Albert
Einstein em Goiânia agora ofe-
rece o primeiro imunizante
aprovado no Brasil contra o
vírus sincicial respiratório
(VSR), responsável por doenças
como a bronquiolite, que tem
gerado preocupação entre mui-
tas famílias em Goiás. De acor-
do com dados do Painel de No-
tificações da Secretaria de Es-
tado da Saúde de Goiás (SES-
GO), até 17 de outubro, foram

registradas 6.044 internações
por Síndrome Respiratória
Aguda Grave (SRAG), com mais
de 2 mil casos ocorrendo em
crianças de até 2 anos.

Marcelo Daher, médico in-
fectologista,  comenta que o
vírus sincicial causa doenças
respiratórias bem conhecidas
da comunidade científica, e
que é uma preocupação de
muito tempo. “É uma doença
que causa muita internação
hospitalar em crianças e tam-
bém em adultos. Não é um
problema só de criança; a mé-
dia de internação em adultos,
principalmente acima de 65
anos, é alta.”

Nos Estados Unidos, o Vírus
Sincicial Respiratório (VSR) é
responsável por mais de 50
mil hospitalizações entre crian-
ças com menos de 5 anos. No

Brasil, entre 2020 e 2022, dados
do SIVEP-Gripe indicam que
mais de 30 mil casos de doença
grave causados   pelo VSR foram
registrados. Em 2022, a taxa
de letalidade por Síndrome
Respiratória Aguda Grave
(SRAG) relacionada ao VSR em
pessoas com 60 anos ou mais
alcançou 21%.

Graças aos diagnósticos
mais simples, o especialista
destaca que temos uma epi-
demiologia que nos permite
entender como o VRS se com-
porta e circula. “Sabemos que
ele circula em determinadas
épocas do ano, normalmente
de maio a setembro e outubro,
coincidente com o aumento
de casos de gripe,no hemis-
fério norte, uma epidemia de
VRS ocorre entre outubro e
março”, destaca.

Sintomas gripais 
podem levar ao
diagnóstico do VSR

A maioria das crianças in-
fectadas pelo Vírus Sincicial
Respiratório (VSR) apresen-
tam apenas sintomas leves,
semelhantes aos de um res-
friado comum. No entanto,
em crianças menores de 2
anos, a infecção pode evoluir
para sintomas mais graves,
como bronquiolite.

Os primeiros sintomas in-
cluem coriza, tosse leve e, em
alguns casos, febre. Após um
dia, o lance pode se intensifi-
car, causando dificuldades
respiratórias, aumento da fre-
quência respiratória, chiado
a cada expiração e dificulda-
des para mamar e engolir.
Em casos de oxigenação re-
duzida, pode ocorrer cianose,
manifestada pelo azulamento
dos dedos e lábios.

Em adultos, a infecção pelo
VSR geralmente resulta em
sintomas leves do trato res-
piratório superior, que duram
apenas alguns dias. No en-
tanto, alguns indivíduos, es-
pecialmente aqueles com 60
anos ou mais, podem desen-
volver complicações graves,
como pneumonia. Além disso,
a infecção pode agravar doen-
ças crônicas já existentes, re-
sultando em taxas mais ele-
vadas de internação e com-
prometendo a saúde geral.
Isso pode levar à perda de
independência, declínio cog-

nitivo e prejuízos na funcio-
nalidade e qualidade de vida
após a recuperação.

Atualmente, a vacina está
disponível apenas em clínicas
particulares e é indicada para
gestantes entre a 24ª e a 36ª
semana de gestação. A médica
intensivista pediátrica Quíssila
Batista Neiva, coordenadora
da pediatria do Hospital Israe-
lita Albert Einstein em Goiânia,
explica que, ao se imunizar,
os anticorpos gerados pela mãe
têm a capacidade de atravessar
a placenta e oferecer proteção
ao bebê durante os primeiros
meses de vida.

“A transferência transpla-
centária de anticorpos neutra-
lizantes está bem documenta-
da. Estudos demonstram que
níveis elevados de anticorpos
maternos podem reduzir sig-
nificativamente o risco de in-
fecção por VRS nos primeiros
meses de vida do recém-nas-
cido”, afirma Quíssila.

A vacina contra o vírus
sincicial (VSR) chegará à Amé-
rica Latina por meio de uma
parceria entre a Pfizer, fabri-
cante do imunizante, e a Or-
ganização Pan-Americana da
Saúde (OPAS). Esse vírus é es-
timado como responsável por
84% das hospitalizações de-
vido a uma infecção do trato
respiratório inferior em crian-
ças menores de 12 meses, sen-
do também a principal causa
de bronquiolite em bebês. (Es-
pecial para O Hoje) 

O imunizante ainda
não está disponível
no Sistema Único
de Saúde, apenas
na rede particular,
em um hospital 
da Capital 

Nos EUA, o Vírus Sincicial Respiratório é responsável por mais
de 50 mil hospitalizações entre crianças com menos de 5 anos

Goiânia começa aplicação de vacina
contra vírus sincicial respiratório

Fotos: Freepik

Divulgação/Procon Goiânia 

O VSR representa mais de 44% das infecções respiratórias no Brasil neste ano, segundo o boletim Infogripe, da Fiocruz
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O primeiro-mi-
nistro israelense,
Benjamin Netanya-
hu, demitiu seu mi-
nistro da Defesa,
Yoav Gallant, nesta
terça-feira (5), di-
zendo não confiar
nele para adminis-
trar as operações
militares em anda-
mento de Israel.

Netanyahu no-
meou o ministro das
Relações Exteriores,
Israel Katz, para su-
ceder Gallant como
ministro da Defesa,
enquanto Gideon
Saar será o novo mi-
nistro das Relações
Exteriores, infor-
mou o gabinete de
Netanyahu em co-
municado.

Gallant e Neta-
nyahu, ambos do
partido de direita Li-
kud, tiveram discor-
dâncias por meses
sobre os objetivos da

guerra de Israel em
Gaza contra o grupo
militante palestino
Hamas, que já dura
13 meses.

Netanyahu disse
que, além de opiniões
divergentes, uma
"crise de confiança
foi gradualmente se
acentuando e essa
crise não permite a
continuação normal
do gerenciamento da
campanha".

Por meses, houve
discordâncias públi-
cas entre Netanyahu
e Gallant, refletindo
uma divisão mais
ampla dentro da
coalizão governa-
mental de direita de
Israel e os militares,
que há muito tempo
defendem alcançar
um acordo para en-
cerrar os combates
e trazer de volta de-
zenas de reféns de-
tidos pelo Hamas.

Netanyahu demite
ministro da Defesa
por falta de confiança

O Conselho de Ministros do
governo espanhol declarou a
região de Valência área gra-
vemente afetada pela tempes-
tade Dana, o que antes era co-
nhecido como declaração de
zona de catástrofe. O objetivo
é receber ajudas de Estado des-
tinadas a reconstruir as áreas
atingidas e dar "resposta ime-
diata à tragédia".

A declaração vai ser apli-
cada também a  Castela-La
Mancha, Andaluzia, Catalunha
e Aragão locais que foram mais
atingidos pela Dana. O governo
espanhol vai ainda aprovar
um decreto-lei com  ajuda de
emergência econômica, laboral
e fiscal para os atingidos. No
entanto, as medidas ainda não
foram especificadas.

Uma semana depois da ca-
tástrofe provocada pela tem-
pestade, a Justiça espanhola
abriu inquérito sobre os inci-
dentes, no domingo (3), du-
rante a visita dos reis de Espa-
nha, do primeiro-ministro e
do presidente do governo re-
gional de Valencia à região. A
investigação baseia-se na pos-
sível existência de três crimes:
atentado, desordem pública e
danos, afirmam fontes judiciais
citadas por diversos meios de
comunicação social espanhóis.

Em comunicado, o Tribunal

de Justiça da Comunidade Va-
lenciana explica que a inves-
tigação foi aberta na sequência
de um auto da Guarda Civil.

Na visita a Paiporta, o Rei
Filipe VI e Letícia foram atin-
gidos com lama e insultados,
enquanto o primeiro-ministro
era retirado do local por falta
de condições de segurança.

Há uma semana, o céu de-
sabou na região, deixando mais
de 200 mortos. As operações
de limpeza, remoção de es-
combros e busca por pessoas

desaparecidas continuam.
A presença de tropas da

Unidade Militar de Emergên-
cias (UME), do Exército, dos
bombeiros e de diversas forças
policiais nas zonas mais atin-
gidas pela Dana  em
Valência aumenta a cada dia,
onde também há mais máqui-
nas  pesada  e outros veículos
necessários para a realização
dos trabalhos de busca e re-
moção de lama. Entre inte-
grantes da UME e militares do
Exército espanhol, estão quase

8 mil pessoas na região, mas
as autoridades admitem que
esse número pode aumentar.

Depois da tempestade que
varreu a região de Valência, o
líder da oposição espanhola,
Nuñez Feijóo, do PP,  pediu a
declaração de emergência na-
cional, permitindo que o go-
verno de Madri  centralize a
gestão da crise.

O chefe da UME rejeitou as
críticas de quem considera que
os militares chegaram tarde
aos locais atingidos.

Objetivo é 
receber ajuda
para reconstruir 
locais atingidos

Governo espanhol declara Valência
gravemente afetada por temporal

O décimo voo da Força Aé-
rea Brasileira (FAB) que res-
gatou brasileiros no Líbano
pousou às 4h06 desta terça-
feira (5) na Base Aérea de São
Paulo (BASP), em Guarulhos.
Estavam a bordo 213 repatria-
dos e quatro animais de esti-
mação no voo que integra a
Operação Raízes do Cedro, ini-
ciada em 2 de outubro e coor-
denada pelo governo federal.

A operação atingiu a marca
de 2.072 brasileiros e 24 ani-
mais de estimação repatriados.
A aeronave KC-30, utilizada
nas repatriações, também
transportou ao Líbano 27,3 to-

neladas de doações essenciais.

Articulação
A logística de repatriação

envolve o uso de avião e de
servidores da Força Aérea Bra-
sileira (FAB) e um intenso tra-
balho de articulação do Ita-
maraty. Segundo o governo fe-
deral, a comunidade brasileira
no Líbano tem cerca de 20 mil
pessoas.

As ações de repatriação fo-
ram determinadas pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
desde o agravamento do con-
flito naquele país, com bom-
bardeios aéreos intensos de

Israel contra cidades libanesas.
Os bombardeios significam um
desdobramento da campanha
militar israelense na Faixa de
Gaza, território palestino ocu-
pado por Tel-Aviv.

Assim como as milícias do
Iêmen e do Iraque têm lançado
ataques contra Israel ou aliados
de Tel-Aviv em represália aos
bombardeios em Gaza, a cha-
mada resistência libanesa –
coalizão de sete grupos políti-
co-militares liderados pelo Hez-
bollah – tem promovido ata-
ques contra Israel desde o dia
7 de outubro, também em so-
lidariedade a Gaza. (ABr)

10º voo da FAB com 213
repatriados chega a São Paulo

LÍBANO

Comunidade brasileira no Líbano tem 20 mil pessoas

Uma bebê brasileira de cerca de 1 ano
de idade, identificada como Fátima Abbas,
foi morta em um ataque de míssil das forças
militares de Israel, em Hadeth, subúrbio de
Beirute, capital do Líbano. O ataque ocorreu
no último sábado (2), e a criança não resistiu
aos ferimentos. A informação é do Ministério
das Relações Exteriores, que emitiu nota
oficial lamentando o ocorrido. “Ao expressar
à família de Fátima Abbas as mais sentidas
condolências e estender toda a sua solida-
riedade, o governo brasileiro reitera a con-
denação aos ataques israelenses contra
zonas civis no Líbano.”

EXPRESSA

O Conselho de

Ministros do

governo espanhol

declarou a região

de Valência área

gravemente afetada

pela tempestade

Dana, o que antes

era conhecido como

zona de catástrofe
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Leticia Marielle

Em um episódio recente do
podcast Manda Vê, apresentado
por Isabella Mississipi e Juan
Allaesse, o empreendedor e CEO
de uma holding que administra
34 empresas, Ubirani Pinho,
contou um pouco sobre sua tra-
jetória profissional e como con-
quistou seu atual posto.

Seu portfólio inclui marcas
importantes, como 12 clínicas
Amor Saúde, uma academia
AllpFit, a clínica de estética
Royal Face, uma usina de ener-
gia solar e sete óticas, todas
voltadas para oferecer serviços
de qualidade a famílias de me-
nor poder aquisitivo. O foco
do negócio está em manter
preços acessíveis e serviços in-
clusivos, atendendo a um pú-
blico amplo e diverso.

Além disso, a holding de
Ubirani inclui 10 empresas do
Cartão de Todos, que propor-
cionam descontos em áreas
como saúde, educação e lazer,
impactando positivamente mi-
lhões de famílias em todo o
país. Como diretor de expansão
do Grupo TODOS nas regiões
Centro-Oeste e Norte, ele lidera
uma equipe de mais de 3.000
colaboradores, oferecendo
atendimento a cerca de 900
mil famílias em 51 unidades e
65 clínicas espalhadas por di-
versos estados brasileiros.

O crescimento de sua car-
reira é notável, com a expansão
de suas franquias para cidades
como Cuiabá, Cáceres, Itumbiara
e Valparaíso de Goiás. O em-
preendedorismo de Ubirani, fo-
cado principalmente nos setores
de óticas e saúde, tem sido a
base sólida de sua holding, que
também está sempre à procura
de novas oportunidades de ne-
gócios, com ênfase em tecnologia
e startups de e-commerce.

Inicio do
empreendedorismo 

Nascido em Ipatinga, Minas

Gerais, Ubirani Pinho começou
sua trajetória profissional aos
18 anos, quando iniciou um
curso de administração de em-
presas e, ao mesmo tempo, co-
meçou a trabalhar no Cartão
de Todos. Foi nesse período
que ele teve a ideia de começar
a montar uma franquia. O Car-
tão de Todos oferece aos seus
clientes descontos em áreas
como saúde, educação e lazer.
No setor de saúde, as clínicas
do grupo oferecem consultas
médicas a preços acessíveis,
como consultas com clínico ge-
ral por R$ 26,00 e especialida-
des por R$ 35,00. O valor men-
sal para adesão ao cartão é de
R$ 29,70, incluindo toda a fa-
mília, independentemente do
número de membros.

Aos 20 anos, Ubirani deci-
diu se mudar para o interior
de São Paulo e abrir sua pri-
meira empresa. Após o fale-
cimento de seus pais, ele usou
o seguro de vida para investir
e dar um passo importante
em sua carreira. Atualmente,
o Cartão de Todos conta com
mais de 450 franquias no Bra-
sil e Ubirani tem 17 anos de
experiência na empresa, que

já existe há 23 anos.
Nos primeiros anos, a em-

presa ainda não tinha a es-
trutura e o direcionamento
que possui hoje. De acordo
com Ubirani, o processo de
aprendizado foi fundamental
para o crescimento da orga-
nização, que se consolidou
com o esforço coletivo e a li-
derança forte de quem con-
duzia o grupo. “Todos foram
aprendendo naquele momen-
to, com força de vontade e tí-
nhamos um grande líder con-
duzindo a gente e que nos
conduz até hoje. O grupo tem
uma filosofia que chama ‘to-
dos por todos’ então assim
compartilhar todas as ideias
todas as boas práticas para o
grupo se tornar cada vez mais
fortalecido então toda boa
prática que existe dentro do
grupo a gente compartilha
com todo o grupo. Isso deixa
o grupo mais forte”, refletiu. 

Crescimento empresarial
Esse espírito de colaboração

e compartilhamento de ideias
foi um dos fatores que possi-
bilitaram o crescimento do
Cartão de Todos, que hoje aten-

de cerca de 7 milhões de fa-
mílias e realiza aproximada-
mente 1,6 milhão de consultas
médicas mensais, além de exa-
mes e outros procedimentos.

Em relação à administra-
ção de suas empresas, Ubirani
enfatiza a importância da ad-
ministração solidária, conceito
criado pelo próprio presidente
do grupo. “Administração so-
lidária é uma gestão, é olhar
para o próximo, olhar para o
nosso cliente, olhar para o
nosso colaborador, olhar de
uma forma diferente e ver
uma possibilidade realmente
ali de fazer o bem. E aí, esse
é o diferencial do nosso ne-
gócio. Então a gente gosta de
remunerar bem, sim, nosso
colaborador gosta de tratar
bem, sim. Investimos em cur-
sos para o colaborador e a
gente gosta de tratar eles bem.
Da melhor maneira possível,
tratar como se fosse da famí-
lia”, compartilhou. 

Ubirani também comparti-
lha sua visão sobre o papel de
um bom empresário. Para ele,
ser um bom líder envolve um
conhecimento abrangente so-
bre todas as áreas da empresa,

além de saber identificar e de-
senvolver talentos. Um dos
maiores desafios, segundo ele,
é a formação de pessoas. Pre-
fere trabalhar com quem tem
vontade e disposição de apren-
der, em vez de lidar com quem
já vem com "manias" ou atitu-
des preestabelecidas, pois acre-
dita que isso dificulta o processo
de aprendizado e adaptação.

Durante o podcast ele deu
algumas dicas de como em-
preender, nesse caso é não fo-
car apenas em redes sociais e
sim em intervenção humana,
ter um contato direto com o
cliente. “A melhor forma de
vender é realmente o tete a
tete, presencial, estar olhando
no olho, pode ser por telefone
também. Durante a conversa
com o cliente que você começa
a entender aquela dor, e dessa
forma encontrar um caminho
para solucionar.”

Planos para o futuro
Quando questionado sobre

o futuro e seus objetivos a longo
prazo, Ubirani revela que deseja
se envolver mais com causas
sociais. Ele se considera extre-
mamente grato pelas conquistas
que obteve até hoje e acredita
que sua renda atual já é mais
do que suficiente para suas ne-
cessidades pessoais. Seu desejo
é contribuir de alguma forma
para a sociedade, seja por meio
de apoio a questões como ali-
mentação, moradia, orientação
ou até mesmo esportes. “Eu te-
nho esse desejo, sim, de contri-
buir. Já tenho alguns anos que
estou pensando nisso e, inclu-
sive, quarta-feira agora eu vou
ter uma reunião com uma pes-
soa. Para que eu possa come-
çar a desenhar algo mais nesse
sentido. Então é um sonho
sim de poder contribuir, poder
agradecer a Deus por tudo
que eu vim recebendo tam-
bém e poder compartilhar isso
com alguém”, concluiu. (Es-
pecial para O Hoje)

CEO lidera equipe de mais de 3 mil pessoas e oferece atendimento a 900 mil famílias no País

O foco do negócio está em manter preços acessíveis e serviços inclusivos, com público amplo e diverso

Essência

De jovem empreendedor
a líder de 34 empresas

Fotos: Herbert Alencar/O HOJE



O planeta foi dizimado.
Das cinzas dos antigos cinco
continentes e união da antiga
Europa se ergueu a nação de
Alliance, que promete um
país igualitário e seguro, mas
entrega opressão. Devastadas
por uma guerra biológica, as
pessoas têm a liberdade su-
primida e são obrigadas a
acatar ordens de um governo
ditatorial. Do contrário, elas
morrem.

Com essa premissa pós-
colapso global a escritora Re-
beca Luz estreia no gênero
ficção distópica com ‘Artefatos
de Sangue’, primeiro volume
de uma trilogia. A obra apre-
senta Nori, que cresceu no
meio do caos da Sétima Pro-
víncia, assolada pela Cólera
Roja, um estranho vírus sem
cura, uma doença silenciosa
que deixou lacunas em mi-
lhares de famílias. Ela sabe
que a guerra ainda não aca-
bou e se prepara para a tão
sonhada fuga.

Envolta em desafios en-
quanto luta pela liberdade e
abandonada por aqueles em
quem confiava, Nori descobre
que os rebeldes eurasiáticos,
antes vistos como aliados, po-
dem ser tão perigosos quanto
o próprio governo. A sobre-
vivente descobrirá monstros
mutantes e segredos antigos
de artefatos que podem mu-
dar o destino da civilização.
Os Cae, uma comunidade de
metamorfos, trazem mistério
e magia ao cenário devasta-
dor. Para inserir um toque
de realidade, sobretudo nas
questões de contaminação vi-
ral e DNA presentes na his-
tória, a escritora teve suporte
de professores especializados
em vírus e genética.

Destinada a leitores jovens
adultos e àqueles que gosta-
ram de Maze Runner, Jogos
Vorazes e Divergente, a obra
consegue equilibrar uma tra-
ma instigante sem cenas que
contenham conteúdos impró-
prios para menores. Com lin-
guagem acessível, a autora
cria um universo ficcional
para tratar de temas como

amizade, lealdade, confiança,
ancestralidade, política, po-
der, amor e traição. Rebeca
dialoga com os leitores ao
trazer um suspense caracte-
rístico da fantasia e permite
que possam se identificar com
escolhas e sacrifícios enfren-
tados pelos personagens.

‘Artefatos de Sangue’ é
uma viagem para um mundo
que questiona o valor do co-
nhecimento e o preço do po-
der. Para concluir o primeiro
livro desta trilogia, a autora
aguça a curiosidade do leitor
ao narrar que Nori e os outros
jovens se preparam para uma
missão na qual precisarão
buscar os artefatos escondi-
dos. Uma gota de sangue de
cada membro da equipe es-
colhida representa o compro-
misso com a misteriosa Rai-
nha para abrir o portal má-
gico que os levará para o pró-
ximo destino: uma América

do Sul esquecida pelo mundo.
Unidos pela responsabilidade,
eles encontrarão uma nova
vida ou a destruição total da
sociedade como conhecem?

A autora 
Rebeca Luz é licenciada

em Letras - Habilitação em
Português pela Univesp e
pós-graduanda em Escrita
Criativa e Carreira Literária
pela Faculdade LabPub. Tra-
balhou como professora de
Língua Portuguesa, Espanhol
e Técnicas de Redação e pre-
paradora de textos. Iniciou
a carreira literária escreven-
do contos para antologias e
para a Amazon. Gosta de di-
zer que se dedica à escrita
de ficção com mulheres for-
tes, realidades alternativas,
mundos mágicos e jornadas
épicas. ‘Artefatos de Sangue’
é sua sexta publicação. (Es-
pecial para O Hoje)
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Gênesis 
José recebe um castigo seve-

ro. a conversa com Kamesha
frustra sheshi. shetep faz uma
importante constatação no pa-
lácio. José é surpreendido e vê
uma nova oportunidade. Jacó
sofre com a mentira contada
pelos filhos. lúcifer influencia
Bila. raquel acredita nas palavras
da serva. Jacó fica incrédulo com
a ideia de raquel.

no Rancho Fundo 
Quinota aceita noivar

com artur, e Tia salete diz
que o rapaz precisa fazer
o pedido a Zefa leonel.
ariosto pede para voltar
para casa, mas dona Ma-
nuela nega, e avisa que
irá trabalhar em suas em-
presas. Quinota conta a
artur a história de Tia sa-
lete com laércio. 

Volta por Cima 
osmar chama Tati e dorali-

ce para morar com ele. Jão re-
preende Neuza. Cida discute
com sidney. roxelle e Chico,
sebastian e Joyce e osmar e
Violeta combinam de ir ao mes-
mo forró. Madalena e Tati se
enfrentam. Jão e Nando se co-
nhecem. a professora de Tati
sugere novas ideias de trabalho
para Madalena. 

a Caverna Encantada 
Tonico ganha uma festa

surpresa. Norma discute feio
com anna e afirma que é a
autoridade no colégio, mas a
menina retruca, alegando que
é a dona. a notícia sobre a
briga entre a diretora e anna
se espalha pelo colégio. Ma-
nuela e Isadora procuram fer-
ramentas para fazer um rádio
e entregá-lo a dodô.

Mania de Você 
Cristiano aconselha Miche-

le a voltar para o Brasil. luma
se surpreende ao ver Mavi
em seu barco, e o chantageia.
rudá mostra a Viola a notícia
sobre a prisão de Cristiano e
o acusa de ser cúmplice de
Mavi. Evelyn faz um teste de
gravidez. Mércia e luma fa-
zem um acordo. Yuri se recusa
a ajudar Michele. 

RESUMO
t

dE NoVElas

85% dos brasileiros planejam fazer
compras durante a Black Friday

Yasmin Farias

Faltando pouco mais de
um mês para a Black Friday,
70% dos consumidores bra-
sileiros já estão se organi-
zando para aproveitar as
ofertas, segundo uma pes-
quisa do Mercado Livre e
Mercado Pago. O percentual
representa um aumento de
dez pontos em relação ao
ano anterior. 

Uma pesquisa com 27
mil pessoas, revelou que
85% dos brasileiros pla-
nejam realizar compras
durante o evento deste
ano. Diego Santos, diretor
do Marketplace do Mer-
cado Livre, observa que
consumidores que se pla-
nejam tendem a adquirir
produtos com tíquetes mé-
dios mais altos, como ele-
trodomésticos.

Pierre Souza, professor
de Finanças da Fundação
Getulio Vargas, destacou a
importância do planeja-
mento: “Pesquisar preços
antecipadamente permite
ao consumidor discernir o
que realmente precisa e evi-
tar compras por impulso.”
Ele enfatiza que identificar
promoções reais é funda-
mental, citando como exem-
plo um item cujo preço ori-
ginal de mil reais limitado
a 800 reais, resultando em
um desconto de 20%.

Apesar do aumento no
planejamento, 48% dos bra-
sileiros ainda não definiram
um orçamento para a Black
Friday, conforme uma pes-
quisa da Dotz. Rafael Rapp,
diretor de Varejo da Dotz,
recomenda que quem ainda
não planejou comece a iden-
tificar as melhores plata-
formas de venda que ofe-
recem boas condições de
parcelamento e benefícios
como cashback.

Expectativas para o
comércio eletrônico

A Associação Brasileira
de Comércio Eletrônico (AB-
Comm) projetou que o fa-

turamento da Black Friday
neste ano será de R$ 7,93
bilhões, um crescimento de
10,18% em relação ao ano
anterior, que registrou R$
7,2 bilhões. A expectativa é
que o bilhete médio de com-
pras atinja R$ 738, com um
total de 10,7 milhões de
transações, em comparação
com R$ 705 em 2023.

O Procon do Rio de Ja-
neiro, em parceria com a
Secretaria Estadual de De-
fesa do Consumidor, está
realizando um levantamen-
to sobre a variação de pre-
ços dos produtos mais pro-
curados na Black Friday
para identificar possíveis
práticas abusivas, como a
“maquiagem de preços”. 

No levantamento ante-
rior, que analisou mais de
700 produtos, foi identifi-
cado um caso em que um
notebook variou de R$ 3.519
em 26 de outubro para R$
3.649 em 6 de novembro,
antes de ser anunciado a
R$ 3.119 na Black Friday,
resultando em um desconto
real de R$ 400.

Dicas para compras
conscientes

Estipule um limite de
gastos para controlar as fi-
nanças; identifique o que
deseja adquirir para evitar
compras impulsivas; veri-
fique a veracidade dos des-
contos comparando valo-
res em diferentes lojas; use
ferramentas como Busca-
pé, Já Cotei e Zoom ajudam
a rastrear histórico de pre-
ços. Além disso, escolha
promoções que ofereçam
cashback, garantindo eco-
nomia real, e saiba do seu
direito de desistir, o con-
sumidor pode se arrepen-
der da compra em até sete
dias após a retirada, soli-
citando o reembolso total.
Com o planejamento ade-
quado, os consumidores
podem maximizar suas
economias e evitar arma-
dilhas durante as compras.
(Especial para O Hoje)

LIVRARIA
t

Para concluir o

primeiro livro desta

trilogia, a autora

aguça a curiosidade

do leitor ao narrar

que Nori e os outros

jovens se preparam

para uma missão

na qual precisarão

buscar os artefatos

escondidos

Canva

Batalha entre liberdade 
e sobrevivência
Autora Rebeca Luz apresenta história de um mundo
devastado e narra a resistência de uma população oprimida
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Black Friday:
veja dicas para
aproveitar 
os descontos

Apesar dos planejamentos, 48% dos brasileiros ainda 
não definiram um orçamento para a Black Friday



O envelhecimento é um
processo natural, mas seus
impactos na saúde podem ser
amplamente amenizados com
a prática de uma atividade
física. Uma vez que, praticar
exercícios físicos regularmen-
te permite ao idoso uma
maior qualidade de vida

Um dos principais desa-
fios enfrentados por idosos
é a perda de massa muscular
e óssea, condição conhecida
como sarcopenia, que au-
menta o risco de quedas e
fraturas. Exercícios de for-
talecimento muscular, como
musculação leve e resistência
com pesos moderados, são
eficazes para aumentar a
massa muscular, melhorar
o equilíbrio e tornar os mo-
vimentos do dia a dia mais
seguros e independentes. 

Além disso, a prática re-
gular de atividade física tam-
bém exerce um impacto po-
sitivo na saúde cardiovascu-
lar. Sendo assim, exercícios
aeróbicos moderados, como
caminhadas e natação, aju-

dam a controlar a pressão
arterial, a reduzir o colesterol
“ruim” (LDL) e a aumentar o
colesterol “bom” (HDL).

Além dos ganhos físicos,
a prática de atividades físicas
contribui significativamente
para a saúde mental. Uma
vez que, exercícios físicos re-
gulares em idosos podem re-
duzir sintomas de depressão
e ansiedade, favorecer a au-
toestima e o humor, melhorar
a memória e a concentração
e retardar o declínio cognitivo

natural do envelhecimento.
A flexibilidade e a mobili-

dade são fundamentais para
a autonomia de idosos. Dessa
forma, exercícios de alonga-
mento, como yoga e pilates,
promovem maior elasticidade
dos músculos e articulações,
o que facilita tarefas simples
do cotidiano, como abaixar-
se para pegar um objeto ou
vestir-se sem dificuldades.

Por fim, é comum que ido-
sos enfrentem dificuldades
para dormir, seja pela própria

alteração nos ciclos de sono
com o envelhecimento, seja
por questões como dores crô-
nicas. Atividades físicas mo-
deradas promovem a libera-
ção de endorfinas, hormônios
que ajudam a relaxar e me-
lhoram a qualidade do sono.
Esse benefício impacta dire-
tamente a sensação de bem-
estar, colaborando para uma
vida mais leve e saudável. É
essencial que os exercícios
sejam acompanhados por
profissionais de saúde, res-
peitando os limites e a con-
dição física de cada um.
(Eduarda Leão, especial
para O Hoje)

Essência n 15

Exposição: ‘a beira de es-
capar’, de  Heitor Ponchio

o artista visual goiano
Heitor Ponchio inaugura sua
exposição, “a beira de es-
capar”, nesta quarta-feira
(6), na Vila Cultural Cora Co-
ralina, às 19h. Montada na
sala antônio Poteiro, a mos-
tra reúne cerca de 10 telas
a óleo em grande formato,
que convidam o público a
uma profunda reflexão so-
bre a fragilidade da memó-
ria e a complexidade das
relações humanas. a expo-
sição segue em cartaz até
1º de dezembro deste ano.
Quando: Quarta-feira (06).
onde: rua 23 esquina com
rua 03, s/N, setor Central
– Goiânia. Horário: 19h. En-
trada gratuita.

Espetáculo: 
Cosmos Colapso 

o espetáculo de dança

explora as camadas profun-
das da sociedade, incenti-
vando o público a se conectar
com a natureza e alcançar
estados de presença. Estre-
lado pelo ator Gustavo sil-
vestre, que ocorre nos dias
5 e 6 de novembro, às 20h.
Quando: Quarta-feira (6).
onde: avenida universitária,
Nº 1533, setor leste univer-

sitário – Goiânia. Horário:
20h. Entrada gratuita.

Waujas na uFG
através de uma roda de

conversa, o evento "Presen-
ça originária na uFG" pro-
move a inclusão e diversi-
dade, destacando a integra-
ção do povo Waujá e suas
ricas tradições culturais.

Contendo apresentações ar-
tísticas, oficinas e diálogos
interculturais. Quando:
Quarta-feira (6). onde: ave-
nida Esperança, s/N, uni-
versidade Federal de Goiás,
Chácaras de recreio samam-
baia – Goiânia. Horário:
8h30. Entrada gratuita. 

show: Cantora nega si
o serviço social do Co-

mércio (sesc Goiás) prepa-
rou uma programação com-
posta por várias atrações
gratuitas e outras com valor
acessível. as apresentações
vão desde shows, peças tea-
trais, contação de histórias,
feira de artesanato até en-
contro com artistas. No dia
6 de novembro terá show
com a cantora Nega si na
varanda do sesc Centro, às
12 horas. Quando: Quarta-
feira (6). onde: r. 15, st.
Central – Goiânia. Horário:
12h. Entrada gratuita.

‘A beira de escapar’, do artista Heitor Ponchio, 
apresenta telas a óleo produzidas nos últimos três anos

AGENDA
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Raquel Brito rebate comen-
tários sobre sua coceira ín-
tima 

a presença de raquel Bri-
to em a Fazenda 16 gerou
comentários intensos nas re-
des sociais, especialmente
após sua desclassificação de-
vido a um problema de saú-
de. a irmã de davi Brito, cha-
mou a atenção por ter uma
coceira íntima durante a atra-
ção. Em resposta aos segui-
dores no Instagram, raquel
esclareceu sua coceira seria
uma alergia.  ao ser questio-
nada se a coceira seria por
falta de higiene, raquel afir-
mou: “Vou tornar a dizer aqui
quantas vezes for preciso, te-
nho alergia a gilete. sou mais
higiênica que muita gente,
quem tem alergia sabe o que
é. Não tem coceira, não?”,
disse. Em um desabafo sobre
os comentários negativos, a
ex-fazenda destacou que mui-
tos parecem ter a intenção
de denegrir sua imagem.
“Imagino que faça esses co-
mentários a fim de me colo-
car para baixo. Tem pessoas
que se preocupam mais com
minha alergia do que eu mes-
ma”, concluiu raquel.

ana Hickmann esclarece
rumores de gravidez com
Edu Guedes

ana Hickmann abordou

os rumores sobre uma pos-
sível gravidez com o noivo, o
chef de cozinha Edu Guedes.
a apresentadora desmentiu
a situação em um vídeo em
seu canal no YouTube. “Gente,
não estou grávida! sempre
tive o sonho de ser mãe pela
segunda vez, mas deus sabe
o que faz e não aconteceu",
comentou. 

a apresentadora, que

também comentou sobre as
pressões relacionadas ao
corpo, revelou estar acima
do peso e criticou a cobran-
ça pela imagem perfeita.
“Está sendo muito cruel essa
cobrança. Quer dizer que
não tenho direito de au-
mentar meu peso? se eu
engordar, estou grávida?”,
desabafou.

ana expressou que o cons-

tante questionamento sobre
sua maternidade machuca e
destacou a importância de
respeitar a individualidade de
cada mulher.

Malu Mader explica por que
não tem redes sociais 

durante sua participação
no Fantástico, a atriz Malu
Mader revelou uma escolha
que a distingue de muitos ou-
tros famosos.

a atriz confessou que não
possui redes sociais. apesar
de ser uma figura extrema-
mente reconhecida na tele-
dramaturgia brasileira, ela
sempre optou pela descrição.
“Não tenho rede social não,
mas não é por convicção nem
nada… de repente, vem essa
questão da evasão de priva-
cidade, não invasão, e todo
mundo gostando de contar
sua vida e intimidade. sempre
tive uma noção clara do que
me faz feliz e do que é essen-
cial pra mim. um trabalho as-
sim”, explicou.

Malu também acrescen-
tou: “o que vinha junto, essas
questões de ego, exposição,
não só não me deslumbrava
como me causava uma certa
rejeição.” sua declaração sur-
preendeu, considerando que
as redes sociais são frequen-
temente utilizadas como port-
fólio pelos famosos.

CELEBRIDADES

A cantora Jojo Tody-
nho está novamente no
centro de uma polêmica,
desta vez envolvendo o
ator Tuca Andrada. A con-
fusão começou depois de
Tuca dar uma alfinetada,
após Jojo ser desconvida-
da para um desfile da São
Paulo Fashion Week. In-
comodada com o comen-
tário, Jojo enviou uma
mensagem privada ao
ator, na qual o criticou
duramente, referindo-se
a ele como um "atorzinho
de beira de estrada" e
usando emojis de risadas.
Tuca, por sua vez, incluiu
o conteúdo da mensagem
em suas redes sociais, o

que intensificou a discus-
são. O ator ainda comen-
tou sobre o episódio, ques-
tionando se seria acusado
de racismo e misoginia, e
interagiu com seguidores
que criticaram Jojo, men-
cionando seu afastamento
da comunidade LGBTQ+.
Em resposta, Jojo justifi-
cou suas palavras, dizen-
do “Ele me atacou e eu
fui recíproca."

Jojo Todynho se envolve em
polêmica com Tuca Andrada

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Áries, o universo hoje impul-
siona você a colocar suas ideias
em prática. Está na hora de agir
e investir em projetos que têm
ocupado sua mente. aproveite
sua energia para resolver pen-
dências e organizar melhor seu
ambiente.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Touro, o dia favorece momen-
tos de introspecção. Pense em
suas necessidades emocionais e
faça ajustes necessários para ga-
rantir seu bem-estar. suas relações
estão em foco, então, aproveite
para fortalecer laços com quem
você ama.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Geminiano, você sente um
chamado para expandir seus co-
nhecimentos e explorar novas
possibilidades. é um ótimo dia
para iniciar cursos, leituras ou até
mesmo se conectar com pessoas
que possam te inspirar. abra-se
para o aprendizado!

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Canceriano, seu lado emocio-
nal está mais sensível hoje. é im-
portante reservar um tempo para
cuidar de você e evitar ambientes
que possam te sobrecarregar. dê
atenção aos seus sentimentos e
busque atividades que tragam
equilíbrio.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

leão, sua energia e carisma
estão em alta! use esse momento
para brilhar em seus projetos e
fortalecer suas conexões. Não te-
nha receio de compartilhar suas
ideias e liderar, pois seu entusias-
mo é contagiante.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Virginiano, o dia é ideal para
organizar suas prioridades e re-
fletir sobre o que realmente im-
porta. Permita-se pausar, refletir
e, se necessário, mudar de dire-
ção. sua mente prática será uma
grande aliada hoje.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

libriano, o universo traz opor-
tunidades para você equilibrar
suas relações e resolver conflitos.
Este é o momento de buscar har-
monia nos relacionamentos e cui-
dar de sua energia. dê um passo
para trás, respire fundo e repense
o que te faz bem.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Escorpiano, o dia pede trans-
formações. Você está passando
por um período de mudanças in-
tensas, e hoje é propício para re-
solver pendências e abrir espaço
para o novo. aproveite para deixar
para trás o que não te serve mais.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

sagitário, o clima é de entu-
siasmo e aventura! sinta-se livre
para explorar novas possibilida-
des, seja no trabalho, seja em
seus projetos pessoais. o mo-
mento é de expansão e liberdade,
então, confie em sua intuição e
siga em frente.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Capricórnio, hoje é dia de in-
vestir em seus planos de longo
prazo. avalie suas metas e ajuste
o que for necessário para que es-
tejam alinhadas com seus valores.
sua determinação será essencial
para alcançar seus objetivos.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

aquariano, o universo pede
que você se conecte com seu lado
criativo e inovador. Permita-se
pensar fora da caixa e buscar no-
vas perspectivas para os desafios
que enfrenta. Hoje, sua mente
está aberta a ideias originais.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Pisciano, o dia é ideal para
cuidar da sua saúde emocional e
espiritual. Meditação, momentos
de silêncio e práticas que acalmem
a mente podem ser especialmente
benéficas. Cuide do seu bem-estar
e busque harmonia.

Benefícios da prática de atividades
físicas para a terceira idade

A prática de

atividades físicas

pode garantir

bem-estar e

qualidade de 

vida aos idosos

Divulgação

Divulgação
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Letícia Leite

Com o objetivo de demo-
cratizar o acesso ao cinema,
dos dias 3 a 8 de dezembro
acontece a 3º edição do Festival
Internacional de Cinema de
Goiânia (GIFF), no Cine Ritz,
na UEG Unidade Goiânia - Cam-
pus Laranjeiras e no Centro
Cultural UFG. Além da divul-
gação da lista de filmes que
compõem as mostras compe-
titivas e não competitivas deste
ano, o festival anunciou que
as inscrições para as oficinas
de formação estão abertas, e
podem ser realizadas até o dia
14 de novembro. 

A programação de aber-
tura será marcada pela exi-
bição do filme ‘O Clube das
Mulheres de Negócios’, diri-
gido por Anna Muylaert, às
19h, no Cine Ritz. A sessão
contará com a presença da
cineasta e das atrizes Maria
Bopp e Grace Gianoukas, que
abordarão as questões de gê-
nero discutidas no longa.

A cineasta Muylaert destaca
a importância do longa: "É um
filme que vem causando co-
moção nos festivais ao retratar
de forma invertida os padrões
do patriarcado".

Durante o evento, o público
poderá conferir filmes em
mostras competitivas, como a
Mostra Origens, voltada a pro-
duções goianas e nacionais
que exploram temas de histó-
ria e identidade.

Outra sessão, a Mostra
Ruptura, será focada em fil-

mes com abordagens visuais
inovadoras e narrativas ex-
perimentais. Para avaliar as
produções, o júri será com-
posto por profissionais re-
nomados do cinema brasi-
leiro: o produtor Raphael
Gustavo, o cineasta Benedito
Ferreira e a roteirista Julia
Katharine.

Além das mostras compe-
titivas, o GIFF apresentará
sessões não competitivas vol-
tadas para acessibilidade,
como a Mostra Acessibilida-
de, que oferece recursos de
closed caption, audiodescri-
ção e Libras. A programação
também inclui o Giffinho,

sessão destinada ao público
infantil, reforçando o com-
promisso do festival com a
inclusão e diversidade.

"O festival é um espaço
de valorização para cineastas
independentes de Goiás e de
outras partes do Brasil e do
mundo, oferecendo exibições
gratuitas e acessíveis a pes-
soas de todas as idades, além
de oportunidades de forma-
ção em áreas específicas do
cinema. Toda a comunidade
é bem-vinda em toda a pro-
gramação, que será divulga-
da em breve", destaca Geór-
gia Cinara, diretora artística
do festival.

Oficinas formativas
Outro destaque da progra-

mação são as oficinas gratuitas
de cinema, com inscrições
abertas até o dia 14 de novem-
bro no site oficial do festival.
As atividades formativas ocor-
rerão entre os dias 4 e 6 de de-
zembro na UEG e no Centro
Cultural da UFG.

Com profissionais renoma-
dos como Alex Fróes, designer
especializado em edição, o di-
retor de fotografia Larry Ma-
chado e o professor Victor Gui-
marães, da Universidade Federal
de Minas Gerais, as oficinas co-
brirão temas como edição de
vídeo, direção de fotografia e

curadoria. Para mais informa-
ções e inscrições nas oficinas,
os interessados podem acessar
o site do festival: (giff.art.br).
(Especial para O Hoje)

SERVIÇO
3ª edição do Festival Inter-
nacional de Cinema de
Goiânia
Quando: 3 a 8 de dezembro
Onde: R. 8, Nº 501, St. Central
– Goiânia; Rua Prof. Alfredo
de Castro, Nº 9175,  Parque
das Laranjeiras – Goiânia; Q.
71 - Av. Universitária, Nº 1533,
Setor Leste Universitário –
Goiânia
Entrada gratuita 

Programação
gratuita ainda
conta com
oficinas
formativas

A programação de abertura será marcada pela exibição do filme ‘O Clube das Mulheres de Negócios’, dirigido por Anna Muylaert

3º Festival de Cinema de Goiânia

EsTREias
Terrifier 3 (Terrifier 3, 2024,
Eua) duração: 2h 05min. dire-
ção: damien leone. Elenco:
lauren laVera, david Howard
Thornton, Jason Patric. Gênero:
Terror. Cinemark Flamboyant:
16h20, 19h, 20h30, 21h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
16h20, 19h, 20h30, 21h40. Ki-
noplex Goiânia: 18h10, 21h10.
Cineflix aparecida: 16h40,
19h20, 22h. Moviecom Buriti:
16h40, 19h10, 21h40. 

Todo Tempo Que Temos (We
live In Time, 2024, reino unido)
duração: 1h 44min. direção:
John Crowley. Elenco: andrew
Garfield, Florence Pugh, adam
James. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 18h35,
21h20. Cinemark Passeio das
Águas: 17h50, 20h20. Kinoplex
Goiânia: 16h10, 18h30, 20h50.
Cineflix aparecida: 19h10,
21h30. Moviecom Buriti: 17h,
19h15, 21h45. 

Som da Esperança: A história
de Possum Trot (sound of
Hope: The story of Possum
Trot, 2024, Eua) duração: 2h
15min. direção: Joshua Weigel.
Elenco: Nika King, demetrius
Grosse, Elizabeth Mitchell. Ci-
nemark Flamboyant: 14h, 17h,
20h. Cinemark Passeio das
Águas:. Kinoplex Goiânia:
15h30, 20h40. Cineflix apare-
cida: 16h45, 21h55. Moviecom
Buriti: 16h10, 18h45, 21h20. 

Não Solte (Never let Go, 2024,
Eua) duração: 1h 42min. dire-
ção: alexandre aja. Elenco: Halle
Berry, Percy daggs IV, anthony
B. Jenkins. Gênero: Terror. Ci-
neflix aparecida: 19h15.

A Vilã das Nove (a Vilã das Nove,

2024, Brasil) duração: 1h 43min.
direção: Teodoro Poppovic. Elen-
co: Karine Teles, alice Wegmann,
Camilla Márdila. Gênero: Comé-
dia. Cinemark Flamboyant: 18h.

EM CaRTaZ
Venom: A Última Rodada (Ve-
nom: The last dance, 2024,
Eua) duração: 1h 50min. dire-
ção: Kelly Marcel. Elenco: Tom
Hardy, Juno Temple, alanna
ubach. Gênero: ação, Comédia,
Fantasia. Cinemark Flamboyant:
13h50, 14h40, 15h30, 16h20,
17h10, 18h20, 19h40, 21h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
14h20, 15h30, 16h10, 16h50,
18h, 18h40, 19h20, 21h10,
21h50. Kinoplex Goiânia: 13h30,
14h, 15h40, 16h20, 18h, 18h40,
20h20, 21h. Cineflix aparecida:
14h50, 17h10, 19h30, 21h50.
Moviecom Buriti: 16h45, 19h,
19h30, 21h15.

Caindo na Real (Caindo na

real, 2024, Brasil) duração: 1h
30min. direção: andré Pellenz.
Elenco: Evelyn Castro, Belo, Vic-
tor lamoglia. Gênero: Comédia
dramática. Kinoplex Goiânia:
13h40. Cineflix aparecida:
14h40, 15h10, 17h10. Movie-
com Buriti: 15h10, 21h50.

O Quarto ao Lado (The room
Next door, 2024, Eua) duração:
1h 47min. direção: Pedro al-
modóvar. Elenco: Tilda swinton,
Julianne Moore, John Turturro.
Gênero: Comédia, Comédia dra-
mática, drama. Cinemark Flam-
boyant: 15h35.

Perfekta: Uma Aventura da
Escola de Gênios (Perfekta: uma
aventura da Escola de Gênios,
2024, Brasil) duração: 1h 32min.
direção: João daniel Tikhomiroff.
Elenco: romulo Estrela, Murilo
Gricolo, ana Carolina leite. Gê-
nero: aventura. Kinoplex Goiânia:
13h20. Cineflix aparecida: 15h15,

17h15. Moviecom Buriti: 15h20.

Sorria 2 (smile 2, 2024, Eua)
duração: 2h 12min. direção:
Parker Finn. Elenco: Naomi
scott, rosemarie deWitt, lukas
Gage. Gênero: Terror. Cinemark
Flamboyant: 18h50. Cinemark
Passeio das Águas: 18h30,
21h20. Kinoplex Goiânia: 14h50.
Cineflix aparecida: 21h55. Mo-
viecom Buriti: 21h30. Cinex os-
car Niemeyer: 21h35.

Robô Selvagem (The Wild ro-
bot, 2024, Eua) duração: 1h
42min. direção: Chris sanders.
Elenco: lupita Nyong'o, Pedro
Pascal, Kit Connor. Gênero:
aventura, animação, Comédia.
Cinemark Flamboyant: 13h50,
16h10. Cinemark Passeio das
Águas: 14h50. Kinoplex Goiâ-
nia: 16h40, 18h50. Cineflix
aparecida: 14h25. Moviecom
Buriti: 17h20. Cinex oscar Nie-
meyer: 17h10.

Tudo Por Um Pop Star 2 (Tudo
Por um Pop star 2, 2024, Brasil)
duração: 1h 14min. direção:
Marco antonio de Carvalho.
Elenco: Gabriella saraivah, Bela
Fernandes, laura Castro. Gê-
nero: Comédia, Família, Musical.
Kinoplex Goiânia: 13h. Movie-
com Buriti: 15h15.

Coringa: Delírio a Dois (Joker:
Folie à deux, Eua, 2024) du-
ração: 2h 19min. direção:
Todd Phillips. Elenco: Joaquin
Phoenix, lady Gaga, Brendan
Gleeson. Gênero: ação, dra-
ma. Cinemark Passeio das
Águas: 15h. Cinex oscar Nie-
meyer: 14h30.

A Forja - O Poder da Trans-
formação (The Forge, 2024,
Eua) duração: 2h 03min. di-
reção: alex Kendrick. Elenco:
Cameron arnett, Priscilla C.
shirer, aspen Kennedy Wil-
son. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 15h,
17h45, 20h45. Cinemark Pas-
seio das Águas: 15h20, 18h10,
20h50. Kinoplex Goiânia:
17h30, 20h10. Cineflix apa-
recida: 19h25. Moviecom Bu-
riti: 16h50, 19h20. 

Zuzubalândia (Zuzubalândia,
2024, Brasil). duração 1h. di-
reção: Mariana Caltabiano.
Elenco: antoniela Canto, Hugo
Picchi, Bruna Guerin. Gênero:
animação. Cinemark Flam-
boyant: 13h55.

Minha Mãe é uma Peça – O
Filme (Minha Mãe é uma Peça
– o Filme, 2012, Brasil) duração:
1h 25min. direção: andré Pel-
lenz. Elenco: Paulo Gustavo, In-
grid Guimarães, Herson Capri.
Gênero: Comédia. Cinemark
Flamboyant: 14h10.

tCINEMA
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‘Caindo na Real’ se passa em um Brasil futurista em crise que atinge a vida de Tina em uma lanchonete
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Luana Carvalho 

O setor de Recursos Huma-
nos (RH) ocupa uma posição
central nas empresas e in-
fluencia diretamente o sucesso
organizacional. Muito além
das funções de recrutamento
e seleção, o RH atua como me-
diador entre a organização e
os colaboradores para promo-
ver o desenvolvimento de ta-
lentos e fortalecer a cultura
interna. Esse papel estratégico,
entretanto, ainda é subesti-
mado por muitos líderes em-
presariais. Segundo uma pes-
quisa da Sage, mais de 60%
dos gestores enxergam o RH
como um departamento ad-
ministrativo, sem valorizar
seu potencial para impulsionar
o crescimento e a inovação.

Para Ana Paula Prado, es-
pecialista em recursos huma-
nos, o RH é essencial para ali-
nhar pessoas e objetivos or-
ganizacionais. “É preciso mu-
dar a mentalidade e ver o RH
como um investimento estra-
tégico”, afirma. A comunicação
efetiva dos impactos e a trans-
parência nas ações realizadas
pelo setor podem transformar
a visão dos gestores e reforçar
a importância do RH no am-
biente corporativo.

Satisfação dos
colaboradores

Uma das ações essenciais

para o crescimento empresa-
rial é a promoção da integra-
ção entre os colaboradores. O
RH desempenha um papel cru-
cial nesse aspecto ao investir
em atividades que aumentem
a motivação e a satisfação da
equipe. Em um ambiente de
trabalho em que os funcioná-
rios se sentem valorizados e
incentivados a participar de
atividades em equipe, o ren-
dimento tende a ser significa-
tivamente superior.

Em muitos casos, a sen-
sação de pertencimento é o
que diferencia o profissional
que “bate o ponto” daquele
que se dedica ao máximo
pelo sucesso da empresa. A
integração deve ser parte da

rotina, com atividades que
incentivem a criação de vín-
culos e a colaboração entre
equipes. Esse ambiente, cons-
truído com o apoio do RH,
reflete diretamente nos re-
sultados empresariais e é
uma estratégia eficaz para a
retenção de talentos.

Além da integração, um RH
eficiente deve estabelecer cri-
térios claros para avaliar o de-
sempenho de colaboradores e
departamentos. A criação de
um padrão de avaliação per-
mite identificar pontos de me-
lhoria e direcionar ações de
capacitação e treinamentos.
Esse processo contínuo é fun-
damental para garantir que a
equipe esteja alinhada com os

objetivos da empresa.
Estudos indicam que as

empresas que investem no
desenvolvimento de seus
profissionais obtêm um de-
sempenho superior ao longo
do tempo. A PageGroup, por
exemplo, revelou que 80%
dos profissionais deixam
suas empresas por insatis-
fação com a liderança. Dessa
forma, o RH precisa atuar
diretamente no treinamento
e desenvolvimento de líde-
res, essenciais para a moti-
vação e produtividade das
equipes.

Dados para estratégias 
A análise de dados e a de-

finição de métricas claras são
estratégias que podem trans-
formar a percepção do RH
dentro das organizações. A uti-
lização de indicadores como
a taxa de retenção, o engaja-
mento dos colaboradores e o
retorno sobre investimento
(ROI) em programas de desen-
volvimento é fundamental
para mensurar o impacto das
iniciativas do RH.

A pesquisa da Gartner
destaca a importância da
contratação e retenção de ta-
lentos como uma das princi-
pais preocupações dos CEOs
globais. Nesse cenário, o RH
deve ser capaz de monitorar
e apresentar resultados que
demonstrem como as ações
do setor contribuem para a
prosperidade da empresa. A
integração de dados e métri-

cas ao processo decisório am-
plia a influência estratégica
do RH e possibilita ajustes
conforme os objetivos da or-
ganização evoluem.

Cultura organizacional 
A cultura organizacional,

promovida e mantida pelo RH,
é um fator determinante para
o sucesso empresarial. Uma
empresa com uma cultura só-
lida atrai e retém talentos,
além de fortalecer o engaja-
mento dos colaboradores.
Além disso, a inovação nos
processos de RH, como o uso
de tecnologias de recrutamen-
to digital, plataformas de
aprendizado on-line e sistemas
de gestão de desempenho,
pode otimizar o desempenho
do setor.

Empresas que adotam uma
cultura organizacional forte e
investem em inovação nos pro-
cessos de RH ganham destaque
no mercado e conseguem se
diferenciar da concorrência.
O RH, ao implementar essas
práticas, torna-se um verda-
deiro parceiro estratégico no
crescimento organizacional e
ocupa um papel fundamental
na condução de uma empresa
mais competitiva e bem-suce-
dida. “A chave está nas pes-
soas”, conclui Ana Paula Prado.
Ela reforça que o RH deve ca-
minhar lado a lado com a li-
derança para garantir que as
oportunidades de crescimento
não sejam desperdiçadas. (Es-
pecial para O Hoje)
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Especialista explica
como promover in-
tegração entre
equipes e alinhar
ações aos objetivos
de crescimento

O papel estratégico do RH 
no crescimento das empresas

Definição de métricas
é fundamental para
orientar decisões e
otimizar resultados

Fotos: iStock 
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Concursos
20 n CONCURSOS

O Ministério da Gestão e
da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI) concluiu a etapa
de heteroidentificação do
Concurso Público Nacional
Unificado (CPNU), o ‘Enem
dos Concursos’, com candi-
datos concorrentes às vagas
destinadas a cotistas negros.
Essa fase ocorreu em 232 po-
los distribuídos em 228 cida-
des do país e foi marcada
“pela tranquilidade e rigor
no cumprimento das nor-
mas”, de acordo com o coor-
denador de logística do CPNU,
Alexandre Retamal.

Durante o procedimento de
heteroidentificação, para pes-
soas que se autodeclararam
negras, os candidatos e candi-
datas tiveram seus dados bio-
métricos coletados e foram
submetidos ao exame grafo-
lógico. Todo o procedimento
foi filmado pela Fundação Ces-
granrio, banca responsável
pelo certame, para fins de re-
gistro de avaliação e para uso
da Comissão.

Segundo Alexandre Reta-
mal, essa fase foi essencial,

pois confirma que o certame
“foi realizado com total res-
peito às regras do edital, re-
forçando o compromisso do
CPNU com a transparência e a
segurança do processo”.

“Esse sucesso na execução
das etapas demonstra o com-
promisso do CPNU com exce-
lência e imparcialidade, ga-
rantindo que todas as candi-
datas e candidatos tenham
igualdade de oportunidades

no acesso às vagas públicas”,
explicou Retamal.

A divulgação dos resulta-
dos preliminares da avaliação
da veracidade da autodecla-
ração prestada por candidatos
e candidatas concorrentes às
vagas reservadas para negros
no ‘Enem dos Concursos’ está
prevista para 13 de novem-
bro. Os recursos para estes
resultados poderão ser inter-
postos no próprio dia 13 e no

dia 14 de novembro.

Indígenas
O procedimento para con-

firmação da condição decla-
rada para concorrer às vagas
reservadas às pessoas indí-
genas também transcorreu
sem registro de problemas.
A conferência foi realizada a
partir da análise documental
comprobatória de pertenci-
mento étnico que foi enviada

pelos candidatos no momento
da inscrição no ‘Enem dos
Concursos’, conforme as re-
gras do edital.

A divulgação dos resultados
preliminares para vagas re-
servadas para indígenas tam-
bém está prevista para 13 de
novembro. Os recursos para
estes resultados poderão ser
interpostos no próprio dia 13
e no dia 14 de novembro.

Avaliação biopsicossocial
Também já foram concluí-

das as perícias médicas (ava-
liação biopsicossocial) dos can-
didatos que se declararam com
deficiência. A avaliação docu-
mental foi realizada por equipe
multiprofissional, designada
pela Fundação Cesgranrio, de
acordo com o art. 5º do Decreto
nº 9.508, de 2018.

Os candidatos foram ava-
liados pela equipe multipro-
fissional com base na docu-
mentação médica (atestado
ou laudo ou relatório) enviada,
via upload, no ato da inscrição
com ateste da espécie e o grau
ou o nível de deficiência (se
conhecida), bem como a pro-
vável causa da deficiência.

A divulgação dos resultados
preliminares da avaliação bio-
psicossocial das pessoas com
deficiência está prevista para
13 de novembro. Os recursos
para estes resultados poderão
ser interpostos no próprio dia
13 e no dia 14 de novembro.
(Especial para O Hoje)

Pessoas que se au-
todeclararam para
concorrer às vagas
reservadas aos can-
didatos negros par-
ticiparam das ban-
cas em 228 cidades

‘Enem dos Concursos’ conclui
fase de heteroidentificação

Os candidatos e
candidatas tiveram 
seus dados biométricos
coletados e foram
submetidos ao 
exame grafológico

Tânia Rêgo/ABr

Rafa Neddermeyer/ABr

Paulo Pinto/ABr
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